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LIÇõES E EXERCI CIOS 

A PASTA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Proclamada a RCPJ(blico, o primeiro aeto relativo ao 
ensino por parte da 110va forma de 901'crn,o foi c,'tar 1lm 
ministcrio novo: O da blstrHcção Publica. 

Todas as pastas eJ'istialll Clt Ire 1/6s desde a chegada 
do PrinciPe Reoe'lte, excepto a da Agricultu"a, Com.. 
m·creio e Obras Publicas, crenda em '860. 

O decreto 346, de 19 de 4bril da 1890, obra do Go· 
verno Pro1.!isorioJ de" v ida ao l\1illistcrio da It~struc,ão 
PI/blica, Correios e TelegraP" os. 

A data de 19 de Abril, em /IIaterio de e"'i .. o, já era 
famosa. Recordava a instituição do e1Zsi110 livre~ feita 
pelo decreto de 19 dç Abril ele 18i8, sl/bscripro por 
l.eol/cio _de Carval/IO. 

Em cOllsequc1tcia da creação do Jl-fillislerio da lustru­
cção Publica, Con"eios e Telegrap"os se modifico" O 
millisterio do G07/i'rIlO Prot'isorio. Benjamin Cousta11t 
clt/regou a pasta da Guerra a Floriano Peixoto e tralls. 
feriu·se rara a da lHstrucçifo, mais de molde com aSila 
existc1Jcia iH/eira de professor. . 

Até a morte da ,,,ollal'chia, a instrllcçõo publica, tIOS Seus 
r .1r;os uI'áos, estl'''l.'e a cargo da secrcta";a do I mperio, 
trausformada JI(l do lntl!rior, a 15 de N07./embro de 1889. 

A recemvillda Secretaria da Inslrucçêío PublicaI Cor­
"dos e Taleljraphos fvi illslalloela, CO/ll o habitl/al e.r­
cesso de cargos. no antigo paço da cidade ol1de {UllC­

dOI/O "oje a Rerartiçiio Geral dos TcleurapllOs. 
BClljamill COllstallt esle7'C muito pouco tempo á testa 

do novo c .. npo admillislrati7.'o. 
Nomeado logo ao ser crcado esJc, se 'l'i" 11a cOHtilz. 

vellcia de yeti'·ar·sc do gO ... ·0r110 a ~2 de Jan,eiro de 1891. 
malqllistado rom Deodoro desde scella violcnta ileniro 
ela propria sal" de despnchos do palaâo Jtamaraty, 
-,c{'IIa 110 correr da qual Deodoro o cOIl'l.:idou a pll:rar 
pc/a esPada. 

.-Irceita a demi.<São coUecti.'a do gabil/ele de 15. d . 
N07'cmbro de 1889, O Botlio de Lucena formal(, nJI1US. 

te rio, e distribuiu a pasta da l1tstrllcção ao Dr, João 
Barballlo Uchôa Ca.'alca"ti, de Pemambllco, como ell. 
Lucena. 

João Êarbalho era illrista, espirito reflectido, a/1i/llo 
de estudioso, e.rercc"do o cargo de directar da ilJstrllcçõo 
Pl/blica de Penlambllco por espaço de vil/te al/I/os mais 
ou· menos. . 

Escrc'l:era varias 8bras "Sobre inslrucção; tlão era ab­
soll/tomcnte hospede "a pasla que lhe fôra c01lfiada. 

O ministcf'io LllCelJa 'L'1'L1eu 't'ida agilada e soffrel' 
modificações até ser tragado pelo golpe ele 23 de No· 
<'embro de 1891, em resposta á d issolução do COl/gresso, 
COm ligeiro damllo para a cllpolo da igreja da COlIde­
lar ia altil/gida por "'" tú'o de ca"hão da esql/adra hostil 
(I Deodoro. 

No correr da e.l'istcllcia do ministerio Lucena, João 
BarbalJIO se baldeo" para a pasta do Interior, deixando 
"a da lllstrl/cçiia P"blica, Correios e Telegraphos, O ti­
tI/Ia,. da pasta da JI/s/iça, o Dr. A .. tol/io Lui:; Affo"s~ 
de C arval/IO. 

SIIccessor de Deodoro, Floria"o Pei.~oto orgallj:::ol~ 
minislerio, c!tamando para m·inútro da Itlstr14cção o 
Dr. José Hygino Dltarte Pereira, c"eio de intelligellda 
e de serviços á Historia e ao Direito. 

A pasta ela I1lstrucção, Correios e Telegraplzos, I/a 
. preside .. cia Flol'iallO, participo" das modificações de 1'0-

tulos das pastas da Justiça e do [ .. terior. 
Um mesmo pilão adm .. ~uistrati'lJo as SOCO" e redll.:ill-OS 

á pasta da Justiça, [nstrucçiio Pllblica e Negocios I". 
teriores. ps Correios e Telegrapizos, q/te tinham feito 
jomarla atÍ! alzi, C01ll a [nstrllcção P,,/Hica, se ajunlaram 
ao nU:If;sterio da Agricllltura) Comme,'cio c Obras Pu­
blicas pam formare/ll a pasta subsis/ç/lte ainda agora da 
Juduslrio, Viação c Obras P"blicas. 

José H)'gil/o foi substituido por Fernando [,oba Leite 
p"cjra, qlle acaba de /IIorrer. Com eUe tamvem se e.r­
tiuguiu, outr' oro, o .A1iuislerio da Justrllceão, ,'elul.ido ao 
Ministerio do J .. terior e da Justiça, pelo decreto de 6 de 
De:::embro de 1892, e/ll virtude da lei de 30 de ol/tllbro 
de 1891. 

N~este mesmo me:; de De:;embro e u'este mesmo auno 
de r8Y.:!J. a instrucç!ío primaria, a em'go da União, foi 
tral/sferida {Iara O poder 1/11",icipol. 

Em 1894 a cOlI/missiio de [lIstrl/cção Publica da Cac 
mara dos Deputados propor: o reslabelecinlC/zlo do mi­
,listeria e,rtineto havia dous aIlUOS, tendo o projccto 
el1ttÍo apresru.tado como relator o deputado pernambu­
cal/o Medeiros e Alb1tqlterq"e. 

Sp{Jul/do ° projec to u Minis/erio da Jnstl'llcção 
slIpcrinfeuderia os institutos de ensitl-O su.peri.or, secun­
daria ou tcc/mico, centralisando e publicall,do q14o,squer 
dado~' relativos á iustrllcção publica. no Bra:Jil. 

CrCGr-sCH'a 11m Conselho S1lPerior de Inst1'ucçãq Pu­
blica para ser pre'l'J°amellte c01uultado sobre lJ'Uo,.tas 
modificações o governo pretendesse i"trodu.ir no cn· 
S; II O. 

O COl/selllo se comporia de dOlls terços de pro­
fessores, eleitos pelas cOllgregaçõeofi dos institutos de 
ensino dependentes do millistcrjo, e de um terço de 
cidadiios de alta capacidade, á escollza do governo. 

E', mais OI> ",enos, o actual Conselho Superior de· 
Ettsil10 da União. C1lmpre estudar se COllvem resu-".... 
citai-o pora o ellsillo primario, ficando o Prefeito por 
millistro da J./Strll cção Publica lJ1utlicipal, pa,.a ver 
q14a"do li,'er ollvido o Callsel/lo. 

ESCRAGNOLLE DORIA. 
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I - IDEAS E FACTOS 

A DISCIPLINA ESCOLAR 

A grande preoccupação de transportar para 
o nosso l1le io processos educati vos em uso 
lios raizes occupados por povos de raça dif­
f erente da nossa compeJle os que julgam ex­
cquivel tal prat ica á prégação de principios 
cujosexaggcros vão até o absurdo. 

Convencidos de que disciplinar é transfor­
mar o indi viduo em instrumento mecanico de 
obcdiencia passiva, com abolição c~mpleta de 
todas as faculdades psychicas. impo sibilitan­
do-o de agir c%ponte sI/a . não vacillam na 

. condemnação dos processo racionaes de dis­
ciplina em que as violencias são postas á I 

margem para a obtenção de resultados mais 
elevados e menos deprimentes para a digni­
dade humana. 

Erigindo o castigo em elemento con.vin­
cente. concluem do que se pratica com oS 
<Lnimaes irracionaes e do resultado obt ido que 
identicos processo devem ser empregados 
com o racionae para a obtenção da mesma 
passi "idade! 

O monstruoso de uma tal doutrina resalta 
justamente do intuito a que obedece o que a 
cerca de applausos. 

Exigir de um individuo que a execução de 
rleterminados actos só possa ser obtida pelas 
consequencia que lhe advenham da ameaça 
ele castigos physicos é nivelal-o aos irracio­
llaes para a obtenção de movimentos mera­
mente meCélnicos, sem a liberdade necessaria 
a lhes dar o cunho elevado de que se devem 
re"estir. 1 T enhuma r eacção contra im posições 
deprimentes. a pas ividade ab oluta pela abo­
lição completa dos actos voliti vos, ei , em que, 
para alguns, deve constituir a disciplina, e&sa 
disciplina te rri vel na qual o endeosamento do 
proprio chicote é feito numa exuberancia ex­
traordinaria de termos elevados! 

Incontestavelmente é rebaixar muito o ni­
vel moral do homem, r eduzindo-o á mais 
triste c desoladora das condições! 

Quaes as vantagens de -uma tal 'di scipl ina? 
Em todos os tempos, em todas as épocas os 

seus fructos não foram os mai s bendicos. 
As revoltas contra a escravisação, que nada 

mai s é do que uma consequencia de taes pro­
cessos disciplinares, exploóiam impetuosas, 
arrastando de rold ão nas SUiOS violencias tudo 
quanto se antepunha á conqui -ta .de um pouco 

, de liberdadé. 
Disciplinar não ' é fazer escravo, mas, sim, 

educar. E' preparar o individuo para o cum­
!)rimento rigoroso do dever, ele modo con­
sciente. E' oriental-o de uma fórma elevada 

no sentido da obediencia sem quebra da di­
gnidade, sem as 'preoccupações amesquinhan­
tes de o transformar em instrumento passivo 
de alheia~ vontades. E' dignificai-o, preparan­
do-<o moral e physieamente para a vida so­
cial, conscios dos seus direitos e apto para o 
cumprimento dos seus deveres. 

Eis os objectivos da disciplina, objectivos 
elevados, em que o indiv iduo não fica redu­
zido a mero instrumento, mas pensa e. age li­
vremente, orientando os seus passos no sen­
tido da . pratica de actos nobiJitantes. 

E é na escola, extreme dos terriveis cas­
tigos que outr'ora a tornavam motivo de ter­
ror, é nella que a disciplina po r esta fórma en­
carada c\eve se r posta em pratica. 

Bem longe vão os tempos em que a escola 
era antes uma penitenciaria do que o templo 
sagrado onde os bons e sãos principios vão ser 
adquiridos por processos racionaes e consen­
taneos com a d ignidade humana; em que a 
f érula , instrumento martyrisante, a ca fúa, o 
quarto escuro, as orelhas de asno, os cartazes 

. deprimentes, a genuflexão sobre grãos de mi­
lho, e outros mei0s .degradantes, encarados 
como capazes de concertar os incorrig iv eis, 
eram praticados na convicção absol uta de 
unico poderem dar resultados beneficos. Bem 
longe vão esses tempos e com elles de appa­
receram taes processos, todos deprimente·, 
todos de uma degradação innominavel. 

As conclu ões praticas resultantes do e<­
tudo profundo· da psychologia vieram rle­
monstrar positivamente que mais c melhor 
se consegue pela analyse attenta das facul­
dades mentaes dos individuos, do que pelas 
violencias, pelos castigos humilhantes, que dão 
antes origem ás má ' tende ncias do que ás boas 
predisposições. 

E' na escola, subqrdinanclo a criança a unI 
regimen de hygiene mora l, se assim me p03fO 
exprimir, que conseguiremos o preparo do fu­
turo cidadão capaz de actos meritorios e 
consciente do seu valor. E a missão do mes­
tre, nobre e elevada missão, se reveste dt 
grande dificuldades pela necessidade que ha 
do estudo attencioso de cada temperamento, 
para guiaI-o no sentido de corrigir-lhe os 
exaggeros e tornai-o apto para fazer pa'rte do 
~odo para cuja uniformidade deve envidar " 
maximo de esforços. 

A grande preoccupação de que só por ;>ro­
cessos violentos se poderá corrigir defeitos oro 
desvios é um erro grave que traz como con ­
sequencia falsos juizos sohr e os proce sos 
educati vos a empregar para a consecução do 
desiderotll1n almejado. 

A ESCOLA PR L\IARIA 115 

O preparo do professor, o ponto de vista 
elevado em que se deve collocar, uma orien­
tação segura na escolha dos meios racionaes 
a lançar mão para fielmente c'umprir essa 
tarefa, eis os elementos primordiaes para a 
execução dos principios sobre que se deve 
firmar a disciplina escolar. 

A tão decantada disciplina militar não póde 
nem deve ser mais do que um prolongamento 
da discipl ina adquirida na ·escola. 

ão se comprehende hoje o ~oldado ins­
trumento, mas o . soldado consciente, pr·epa­
rado para todas as emergencias, caminhando 
para o dever da certeza absoluta de que o 
faz em obediencia ás imposições do amor pela 
Patria, que tem o direito de tal exigi,r. 

Não retrocedamos, volvendo a prégar dou­
trinas archaicas, que poderiam ter dado re­
sultados em épocas de ha muito passada~, mas 

. que hoje só têm valor como elemento his'­
torico. 

Lancemos os nossos olhares cuidadosos 
para a escola, de onde deverá sahir o futuro 
cidadão conscio. dos seus direitos e convenien­
temente preparado pa ra o cumprimento dos 
deveres. 

ÂRTHUR MAGIOLI. 
Inspector escolar 

----------- .:.-----------
CASE DEI BAMBINI 

II 

A reforma dos methodos e processos de en­
sino. emprehendida pela Dra. Montessori, ba­
seada nas experiencias feitas em anormaes e 
transportada .para a ,educação das creanças 
normaes, deveria por força attingir tambem o 
material didactico. De facto o primeiro at­
tingido por ella foi o banco-carteira. Diz a 
insigne ed ucado ra, com uma clareza de intui­
ção e de raciocinio que nos surprehende a 
nós outros presos á rotina da carteira-mo­
delar, cujo fim orthopedico é e\'itar a scolio­
se escolar, de que ella é a causa, o segui nte: 
"ll banco avcva lo scopo d'impedire la sco­
liose degli scolari! Cioé g.li scolari erono sol­
fopos/i a 1111 fal regime, che, pllr assendo nati 
salli, potevallo con tOl'cersi nella cololll1a ver­
tcbralc e divell tare gibbosi! la COIOl/lla 1lertc­
brale: la parte biologicamel/te primitiva, tou­
damelltalc, p'iú aJltica dcllo scheletro; la pi" 
fisso, perció; mel/Ire le scltelefro é la parte 
piú dura delt'orgallismo. La col01l1/a c!Le 'fJoté 
l'esistere sCIl::á piegm'si alia lotte pil''t aspre 
dcll'l/Olno primitil'o e civil e, quand' egli com­
bat/e contro i lioni dei deserto, quando sig­
giogó i mamoulh, qllando scavó la pietra, 
qualldo piegó il tierro, q/tand9 solfopose la 

tierra: non resiste, e si piegga solto il giogo 
del/a sCllola." 

(Pag. 17 - Il melodo della pedagogia sci­
cntifica, applicato all' eduw::ione intal/file 
Ilelle Case dei Bambini -2." edizione, Roma, 
Ermano Loescher e c.', 1913.) 

E' incomprehensivel, commenta, como a 
chamada sciencia, tenha trabalhado tanto para 
aperfeiçoar um instrumento de escravidão na 
escola, sem ser esclar·ecida ao menos por um 
raio de luz do móvimento que se opéra lá 
fóra na faina da libertação social. 

o operario desnutrido não procura r·econ­
stitu;ntes, mas a melhoria economica que im­
peça a desnutrição; o mineiro que, durante 
n~uitas horas se dobra sobre o vent r'e para 
realizar sua tarefa e está suj eito a hernias 
inguinaes, não pede cintos herniarios con­
ten tivos dos intestinos, mas sim uma dimi­
nuição de noras e n"\.elhores condições de tra­
balho, de modo que 'possa continuar a vida 
em tão boas condições de saúde como os ou­
tros homens. Nesta mesma época soc ial ob­
servamos que na escola os meninos trabalham 
sob o jugo de condições hygienicas, confra­
rias <1'0 normal desenvolvimento da vicia, a 
tal ponto que chegam á deformação do esque­
leto. 

Para sanar o mal, recorremos ao banco or­
thopedico. E' o mesmo caso de dar ao mi­
neiro o cinto herniario e ao depauperado­
~rsenico. E cita o caso de uma senhora que 
l11ventou um collete preventivo da coliose, 
complemento proPh"lotico do banco-carteira 
scientifico. "Evidentemente o 'meio racional 
de combater a scoliose dos escolares é variar 
a tórma do Irabalho delles, de modo que não 
sejam obrigados a permtf}teCC1' por muitas 
horas do dia em posição viciosa. O que oc­
corre é uma conquista de libel'dade, nuo o 
mecanismo de um. banco. (Id. ibd.) 

Outra medida r.enovadora foi a abolição dos 
premios e recompensas. "Tutte le villOl'ie e 
tutto il pl'ogresso umano riposano sitUa tor:::a 
il1/eriore".. . 

Um estudan·te será um grande scientista se 
seguir com amor sua vocação. Todas as van­
tagens exteriores de heranças e casamentos 
não conseguirão delle ·e de sua obra qualquer 
progresso para a humanidade, se cbnstituirem 
sua exclusiva preoccupação. O premio poderá 
desviar do verdadeiro caminho uma vocação 
latente, dando curso á vaidade, anniquilando 
uma actividade humana, ás vezes modesta mas 
incontestavêlmente util. ' 

O progresso vem do qlte nasce, das cousas 
novas, que não sendo previstas não são pre-
miadas. • 

Quanto ao castigo, a alma do homem nor­
mal se a.perfeiçoa expandindo-se e o castigo 



] 16 A ESCOLA PHll\1ARIA 

é sempre repressão. Será util para os seres 
inferior'es cujas expansões são no sentido do 
mal; mas esses são tão ,poucos que () pro- ­
gresso soci,al não é por -e1les entravado. Nós 
não somos honestos :por causa do Codigo P,e­
nal; não roubamos, nem ma1amos porque 
amamos o trabalho e a paz. O delinquente 
quando se lembra do codigo, antes de pra­
ticar o crime, é com o fim de illudil-o e de 
evitar a penalidade. ü codigo não evita o cri­
me. Os honestos; que são a maioria, não co­
nhecem os artigos do codigo criminal e penal. 
O verdadeiro ca,stigo para 'o homem normal é 
perder a conscienóa de sua propria força e 
grandeza .que formam sua humanidade inte­
rior. 

UI 

,O methodo de observação tem por base fun­
damentai a liberdade dos alumnos em suas ma­
nifestações espolltalleas. Liberdade e acti­
vidade. 

Como obter a disciplina em uma classe de 
creanças em liberdade? ,Se à disciplina é ba-

. seada na liberdade, esta deve ser activa. Não 
se dirá que é disciplinado um individuo que 
se conserva silencioso, corno se fôra mudo, 
e permanece immove1 como se fôra piralytico. 
Será um manietado, nunca um disci·plinado. 
Disciplinado é o individuo senhor de si 
mesmo, dispondo de si, segundo uma boa re­
gra de vida' que tenha adoptado. 

O conceito de disciplina activa não é facil 
de comprehender-se, nem de obter-se, mas é 
um alto principio educativo. 

A idb central do systema é que nenhum 
ser humano póde receber educação de um 
outro ser. Este auto-didactismo é que dá o 
cunho especial á disciplina da liberdade, que 
se limita na conveniencia da collectividade. 
"O interesse nos exercícios syst-em<l!ticamente 
adequados ás necessidades physíologicas e 
psychicas das oreanças conserva-as concen­
tradas nos r'espectivos trabalhos, e o habitó 
de fixar a attenção em occupações adaptadas 
aos seus gostos, e de resistir a tentações de 
mudar para outras oousas, produz com o 
tempo o self-control. 

As energias estão occupadas no que in­
stinctivamente 'Procuram, e, tendo plena liber­
dade para se expandirem., estão calmas; não 
ha irritações nem rabugices, não ha birras 
nem implicações" . . (Luiza Sergio) . 

Quando uma creança' não se adapta bem a 
esse dominio de si mesma e s·e toma preju­
dicial á disci,plina da classe, ,pela sua irre­
quietação e turbulencia, não ha outro castigo 
para ella mais do que isolal- a do convivio das 
outras e consideral-a como um ser doente, 
differente dos outros, ao qual se fala como a 

um convalescente de quem todos têm pena. 
Es,te modo de cons'ideral-a inferior aos outros 
estimula-lhe o amor proprio e a faz em 
pouco tempo entrar no regimen da liberdade. 
respeitadora da liberdade alheia. Conta a 
Dra. Montessori que um dia recebeu uma alu­
mna rebelde a todos os carinhos, revessa a 
todos os ensinamentos, não querendo nem 
penetrar na sala de classe, conservando-se na 
ante-sala. Deixaram-na ficar envolta em sua 
capa e com o chapéu de que se não queria 
desfazer. Um dia, quando um outro discipulo 
cansado oom o ,trabalho de arrumar. cubos 
tamanhos, abandonou, no chão, o exer­
cicio e foi em busca de outro, a pequena, sub­
tilmente e como se fosse commetter uma 
acção má, o substituiu, e em pouco tempo, 
desfazendo-se da capa e do chapéu ,esrorvan~ 
tes, se pôz á obra, adaptando-se lentamente 
ao reg~men. 

"c'\ liberdade da creança deve ter como li­
mite o int'eresse collectivo: como fôrma - o 
que costumamos chamar educação das ma­
neiras e dos acros. Devemos impedtir que o 
menino pratique tudo quanto ·possa prejudicar 
os outros, ou quanto redunde em acto inde­
coroso ou censuravel. Tudo o mais - to­
das as manifestações com fim util, qualquer 
que seja, debaixo de qualquer fórma, deve-lhe 
ser permirtido, mas sob a observação constante 
da mestra; eis o ponto e enCÍ'al (Molltessori, 
'pago 6r). 

A habilidade especial do mestre está em in­
tervir pacientem'ente para, com absoluto rigor 
e pouco a pouco, suffocar todos os actos e 
más tendencias, de modo que o menino che-

I gue ao claro conhecimento do que é bom e do 
/. que é máu ... Este é o pouto de partida Ile­

cessario á disciplina; é o trabalho mais fasti­
dioso da mestra. 

A primei?'a noção que as creallças devem 
adqu.irir para ser activamellte disciPlinadas é 
a do bem e do mal ... O fim educativo a at­
tillgir está em impedir que o menino confrmda 
o bem com a immobilidade e o mal com a acti­
'Z.'idade, como acontecia com a fórma discipli­
lIar antiga. Pois lrosso fún é disciplÍ1tar a 
aClividade, o trabalho, o bem,' e não a immo­
bilidadc, a passividade, a obediencia. Uma sala 
onde todas as creallças se movem tttilmente, 
inleUigentemente e voluntariamente, sem em­
baraço alg,u1/t, parece-me muito bem disci-
plinada ......................... ... . ...... . 

Um methodo educativo que tenha por base a 
liberdade deve illtervir para ajudar o menino 
a cOllquistal-a; isto é, a diminuir, nas raias 
do possivel, os liamtl?s sociaes que li1hitam sua 
actividade. A primeira fôrma de intervenção 
educativa deve ter como . escopo conduz-ir o 
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alm1f11O pelo caminho da indoependl'lIcia" 
(Montessori) . 

A's vezes, diz Mme. Fischer, a profes­
sora faz com .que os alumnos representem de 
visitantes, encarrega-os de encommendas, dan­
do-lhes lições de traquejo social. Aprendem a 
levantar-se de suas cadeirinhas sem fazer ba­
rulho; a cumprimentar graciosamente; a rece­
ber e dar um objecto, polidamente; a transpor­
tar alguma cousa de uma a outra extremidade 
da sala, etc. Ou ainda, assentar-se ao ,redor da 
mestra para conversar, adquirindo nessas con­
versações o tom de boa sociedade. 

Aqui a mestra 'Os interroga a respeito dos 
acontecimentos do dia, sobre algum assumpto 
de interesse geral ao -alcance delles, falando 
o menos ,possivel, estimulando as creanças a 
falar, fazendo -rapidas ob~ervações. Assim 
aprendem, brincando, a ser asseados e a ter 
boas maneiras, responsaveis pelo seu :proprio 
asseio e direitura. Chegando á -escola, diri­
gem-s'e ao lavabo, e com escovas e copos apro­
priados fazem o asseio das mãos, .da bocca e 
dos dentes, ajudando-se mutuamente, os maio­
r es cuidando dos menores. Escovam as unhas, 
pentêam os cabellos, escovam os dentes. Nota­
se o contraste ·entre a attenção cuidadosa que 
presta uma creança a todos esses actos, 
quando praticados por ella sem auxilio alheio, 
e a indifferença aborrecida e a impaciencia, 
quando &e tem de sujeitar ao mesmo trabalho 
feito por outrem. Em presença de uma visi­
tante, um pequeno, recemvindo, nã'o se agei­
tava a collocar no pescoço o guardanapo, por 
occasião da refeição. Dirigiu-se, naturalmente, 
á mestra .pedindo que o fizesse. A mestra 
tomou 'O guardanapo, collocou no proprio pes­
coço, de modo que '0 menino visse e apren­
desse, imitando, a fazer o mesmo. Depois en­
tregou o. guardanapo ao pequeno. Ainda dessa 
vez nã-o achou <CIle geito e a mestra repetiu a 
operação. Da terceira vez, bem ou mal, ar­
ranjou-se o menino e foi sat·isfeito para seu 
logar no refeitorio, contente por ter sabido 
vencer uma difficuldade, &endo applaudido 
pel'o vizinho, que o felicitou, alisando com as 
mãosinhas, o guardanapo mal posto. A visi­
tante ponderou que durante aquelle tempo 
gasto em aprender a 'collocar o guardclnapo, 
esfriára a sopa. A mestra fez-'Jhe ver que é 
um preconceito isto de comida fria ou quente, 
conservando a sopa, fria ou quente, suas qua. 
lidades nutritivas. Pelo ganho da experiencia, 
nunca mais tal aconteceria. Conta Montessori 
o mal\1if,eS>1:o desgosto de um alumn'o que para 
conseguir ver uns ,peixinhos dentro de uma 
bacia, cercada de alumnos maiores, tentára 
arrasbando uma cadeira, -olhar por cima da 
cabeça dos outros, e foi, imprevidentemente, 
ajudado pela mestra que o tomou nos braços. 
Uma creança arrastando um carrinho cheio 

de pedras, desgosta-se do divertimento quando 
a ama sollicita o ajuda e faz por elle o tra­
balho. O desejo de vencer difficuldades educa 
o caracter e a ffirma, ori'entando, as energias 
naturaes. 

IV 

Abolido o banco-carteira. pl'iucipal modifi­
cação adaptada, fez Montessori construir me­
sinhas, que se 'pudessem firmar bem no chão, 
e largas, de modo que' não fiquem sujeitas a 
oscillações, mas tão leves que duas crean: 
cinhas de qUaJtro annos possam facilmente 
transportar; rectangulares, tpermittindo que 
duas creanças fiquem á vontade, de cada lado 
e, um pouco apertadas, tres. Fez fabricar ca­
deirinhas, a principio de palhinha, depois de 
madeira ou vime. Faz parte do necessario á 
,escola um lavabo muito bai:lQo, accessivel a 
creanças de tres a quatro annos de idade, com 
deposito ,para sabão, toalha, esponjas, <etc. 
Copos para lavagem da bocca e dos dentes_ 
Quadros rc{pr.esentando soenas familiares, 
scenas campestres, animaes domesticos. Pe­
quenos armarios com muitas gavetas, fecha­
das, cada uma, com chaves especiaes, que os 
meninos aprendem a abrir e fechar. 

Baseado no respeito á individualidade da 
crcança, e no' desenv,olvimento della, dando­
lhe a maior independencia ·possivel; firmado 
na concepção muito mais lata da liberdade do 
alumno do que <>s outros systemas; '1":adicado 
na educação dos sentidos, como cousa da 
maior importancia, o systema Montessori é a 
applicaçã-o, stienti fica e moderna, do pensar 
de J. J. Rous&eau no "Emile". 

Guiando a creança das sensações ás idéas, 
do concreto ao abstracto, procura Montessori 
isolar cada sentido, que está em aprendizagem, 
dos O\:It'ros sentidos pana fazer-lhe a educação. 
A nomenclatura exacta occupa uma parte 
desse ensino, pronunciando a professora ap.e­
nas os substantivos e o·s qualificativos neces­
sarios, repetindo·'os e fazendo-os pronunciar 
com voz clara e firme. 

Assim, fazendo a creança perluS'trar com os 
dedos superficies rugosas ou lisas, dirá com 
diversas inflexões de voz: "Isto é liso, liso, 
liso" ou "Isto é rugoso" ou "Isto é macio, 
macio, macio". "F,' frio ou quente, etc., etc!' 
Tem isto como fim ligar o objecto ao nome, 
dar á sensação sua natural ligação com a idéa. 
Nunca insistir, nem mostrar-se impaci,ente se 
o disci:pulo não responde coOnvenientemcnte. 
Adiar a lição e recomeçar no dia seguinte ou 
dias depois, esperanDO a reacçálo da creança. 

.o mat'erial escolar foi feito de accordo com 
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a gradação dos estimulos, sempre mais des­
pertadores do interesse do alumno. "O fim da 
educação é desenvolver as en~rgi'(is e n~o can­
sai-as" (Lui::a S ergio). 

Aproveitando o ensino do 'tacto por 'exer­
cicios de discriminação dos ,estimulas, faz-se 
o ensino de noções geraes de hygiene do 
corpo ,pelo asseio das mãos, unhas, etc. 

Depois 'ensina-se a creança a tocar as su­
perfici<es, pegando-se no indicador e fazendo 
percorrer com elle a superficie, levemente. 
Recommenda-se que >O faça de olhos fechados 
para sell tir perfeitamente as dáfferenças. 
Para isso empregam-se: - uma taboa dividida 
em dois r'ectangulos iguaes, um de superficie 
lisa e outro de superficie rugosa; - taboinhas 
cobertas de fa ixas de lixa e superficies lisas, 
alternadamente; - tiTas d.e pa'pel, desde >O 

captão liso até a lixa; - collecção de tecidos 
- ve ll udo - sêdas - -estopa e fazendas as­
peras. 

Para o ensino das diversas temperaturas 
(sentido thermico) usam-se vasos d'agua em 
bemperaturas marcadas pelo . therÍnometro. 
Para o peso, faz -se construir uma serie de 
taboinhas com -espessuras de 5 millimetros, 
.pesando 24, 18, 12 grammas, lisas e da côr 
natural da madei'ra. A creança ap rende a dis­
tinguil-as, de olhos fechados, pela diffe r C11ça 
dos pesos. 

o ensino das fórmas e a educação do sentido 
esterogllostic'O são fe itos com os 2 4 cubos e 
pedras de F rrebel. Comparando os solidos, 
habitua-se o alumno a apalpaI-os cu idadosa­
mente, de olhos abertos1.,. r epeti ndo uma phrase 
qualq uer que si rva para f ixar a attenção so­
bre a fórma, depois ordena-se que ponha os 
cubos á di rei ta e as pedras á eSqJ.Ierda, 
apalpando-os, sem olha r. Depois o mesmo 
ex erci cio com os olhos vendados. T odas 
as creanças gostam de repetir o exercicio, 
e esse gosto augmenta po r quererem todos os 
o utros assistir á li ção. 

O materi al ,empregado para educar o sen­
tido visual consta de blócos de madeira po­
lida, com 10 cav idades, iguaes aos que ser­
vem nas casas commerciaes pa ra con·ter os 
pesos das balanças. No -primeiro estojo estão 
cylindros da mesma altura e de diametros dif­
fer entes. No segundo estão cylindros de igual 
diametro e alturas diversas, no terceiro , dif­
ferem os cyl indros em tamanho e em altura. 
Consta o exercicio de collocar os cylindros 
nos seus encaixes, aprendendo a'ssim a cre­
ança a di stinguir os cylindros pela altura, 

largura e volume. Outro exercicio é dos ob­
jecto coliecci onados pela espessura ; as im 
formam uma especie de escada com paralleli­
pipedos graduados pela espessura. 

Quanto ao cumprimento, ha uma collecção 
de taboinhas (10) -: a primeira de um metro 
e a ultima de um centimetro de cumprimento, 
tendo, todas, tres centimetros de espessura. 
Essas taboinhas e reguas devem ser collocadas 
e arrumadas na ordem dos tamanhos. Serve 
essa collecção de auxilio ao ensino de arith­
metica e de systema metrico decimal 

O ensino das côres se faz por meio de esto­
fos e novellos de côres diversas com grada­
çõcs ele tons mais fortes. :\fostrando-se um elos 
novellos pede-se ao discipu lo que procure o 
novello de cô r igual, entre os que estiverem 
sobre a mesa, juntando-os dous a dous .em 
fórma de columna. O numero deve ir au­
gmentando, em tons mais fortes, até oito ou 
dezeseis de cada vez. 

Os exercicios de audição ,são os preparativos 
para o ensino da linguagem e para distinguir 
as modulações da voz, reconhecendo a dis­
tincção entre um r//1IIor por mais subti l que 
seja e os SO/lS até ua t ransformação em rui­
dos asperos. Dahi a applicação disciplinar do 
silencio. 

v 
As experiencias sob re a educação auditiva, 

que alcançaram grande resultado, fo ram as 
do relogio e da voz aphona. E ssas experien­
l ias, de todo o ponto empiricas, escapam a 
medidas, mas dão ens ina mentos approxima­
ti vos da agudez auditiva dos meninos. 

Consistem as experiencias em faze r d i ~­
tingui·r, em meio de sil encio completo, o tic­
tac do relogio de todos os 'Outros ruidos que 
chegam ao ouvido : em chamar um a um -os 
pequenos, 'em um compartimento vizinho 
daqudl e em que se acham, pronunciando com 
voz 'aphona os nomes dell es - sy ll aba ndo. 
Para preparar a classe para um tal ex erci cio, 
execu tam-se \Ta rios brinquedos do sil encio, 
que contribuem pa ra surprehender a capa­
cidade disciplinar dos alumnos. Chama-se a 
attenção da classe pa ra a mestra - que f<l:: 
silencio em pé ou sentada, immovel, silenciosa. 
Um d iscipulo que se mover produzirá um 
ruido, po r mais imperc-eptivel que se ja ; até 
respirando mais forte. 

Mas 'o silencio se faz absoluto, depoi s de 
algum tempo, de algumas lições, com alguma 
difficulclade. A principio quando a mestra 
chama um disci.pulo e o convida a imitai-a, 
elle .procura melhor pisar sem fazer barulho, 
mas move um braço - eis um rumor; respi­
ra - outro rumor ; põe o braço 110 encosto da 
cadeira - outro ruido. Entretanto, elles toclos 
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olham a mestra, admirados, quando se colloca ' 
no meio da sala erecta e calada, oomo se ali 
não cstivesse. 

"Assim exercitados, consegue-se um verda­
deiro silencio: parece que a vida grad~tiva­
mente desa'pparece, .que a sala fica paulatina­
mente vaz ia, como se ninguem ali estiv,este. 
E ntão ouve-se o fic-fac do relogio de pared<:ô. 
Como parece augmentar de intensidade esse 
fie-fac , á proporção que o silencio se faz abso­
luto! De fóra, do pateo que parece si lcncioso, 
chegam varios rui dos. As creanças ficam fas­
cinadas pelo silencio como se fosse real con­
quista sua". 

Aug111enta de gráu, se se fecha a janella, 
dizendo- e ás creanças: - Fechem os olhos 
apoiem lentamente a cabeça nas mãos espal­
macias; - ponham as mãos espalmadas sobre 
os olhos fe-chados. Agora escutem uma voz li­
gei ra que lhes chama pelos nomes" (Mon­
tessor i) . 

Então, em um compartimento vizinho, at ra­
vés da po r ta aberta chama- se com voz apho­
na, ·syl1abando demo radamente, como chama­
mento at ravés das montanhas. Essa voz 
occul ta chega-lhes ao co ração 'e á al ma . 
Aql1elle que é chamado, levan ta a cabeça, 
abre os olhos como estrcmunhado e fe li z . 
L evan ta-se si lenciosamente, cu idando de não 
a rrasta r a cadei ra, caminha nas. pontas dOS 
pés, tão imperceptivelm ente que qLl'asi não 
se sente. O passo ligei ro resôa sem in terrom­
per o sil encio e a immobi lidade dos outros . 
Chegando á por ta com o ros to jubiloso o me­
ni no precipi ta-se no compa rtimento vizinho, 
abraça a mestra, uffoca ndo o desejo de r ir 
mui bo. Quanto maior numero attende ao eha­
mamento, ma is silenciosa fica a sala. Para 

. chega r a esse resu ltado tira a mestra pa rtido 
dos ou tros ensinamentos ante riores, taes como 
'o de boas man·eiras e boas attitudes. Para 
isso ha o -exercicio ele caminhar, sem t ergi­
versões, s·o·bre linhas rectas traçadas no as­
soalho ; ha o exerci cio de transportar de uma 
ex·trcmidade da sala um abj ecto pesâdo, sem 
choca r-se nos moveis e nas mesas da cl asse, 
desviando-se dos companh ei ros em trabalho.; 
o de transporta r vasos d'agu'a sem entornai-a, 
etc. 

"A lição de silencio é um dos raros exem­
plos de acção em commum, na escola Mon­
tessori. 
•••••• • • • •• • • l o ••••• • • o " • •• • ••••• ' " •••• • •• 

As creança s deixam de bri'ncar e de falar, -e 
conservam-se immoveis em seus loga res, com 
os olhos fixos no quadro negro 'Onde está es­
cripta a palavra - Sile/tcio. Até aquel1es que 
não sabem ler, seguem o ex emplo dos maiores, 

. conservam-se immoveis e olham a palavra 
magica. A mestra conserva-se perto do qua-

dro neg ro, em uma attitude e com uma ex­
pres:>.'io tão paci fica, como a immobilidade 
medit;, ti va dos sacerdotes budhistas. O i­
lencio Se intensifica, parece absoluto a 0 11 -

vidos pOllCO exercitados. mas de momento a 
momento um gesto leve ou um sorris'o da 
mestra indica que alguma mãosinha se mo­
veu sem ruido ou uma cadeira estalou . A 
'principio os meninos respondem ao orriso 
oom outro sorriso, mas a seguir, sob a acção 
daquelle apaziguamento hypnotico do silencio 
prolongado, minuto a mi nuto, cessa até essa 
tróea de signaes affectuosos. A perfeita im­
mobil idade das creanças não lhes custa mais 
esforço algum. Ficam tranqui ll as, absortas em 
vago devane,io. Seus ce rebrosinhos activos 
repousam, e toda a ah\l'a se concentra nos 
'o'lhos largame'l te abe rtos. Essa expres ão de 
paz -~bso l uta, que eu nunca vi ,em creança 
ado rmecida, é infini tamente tocante. Na sala 
cl ara e moderna da classe, tão mysterio. a 
como na mais sombria cathedra l, o véu da 
contemplação se intefJJõe entre a alma e :\5 

rea li dades exteriores. 

Desde que se assiste á lição do silencio, 
comprehende-se que esse br eve instante de 
repouso completo -ent re a actividade inces­
sante, ai nda que espontanea, desses jovens 
esp iri tos, é um dos elementos essenciaes do 
systema ; por uns instantes esca.pam ao m\ln <1o 
das fórmas m ovediças e mutaveis e penetram 
nas regiões da ,paz, ·da se renid ade e do im11111-
tavel" (Mmc. Fisrher, 0&. ri f.) . 

VI 

"Até aqui, no ensino da escripta, diz Luiza 
Sergio, têm-se analysado os proprios signaes 
g raphicos e não os actos physiologicos neces­
sarios pa,ra os produzi r " . Montessori ob­
servou que as creanças instincti vamente tra­
çam mais facilmente linhas curvas do que 
linhas ractas. Assim 10 proceSSQ de páusinhos 
pa:ra ensinar a utilizar-se do lapis ou penna~ 
educando o sentido muscular e tornando a1l­
tomaJtico um movimento voluntario, deveria 
ser substituido por o ut l"O, pois no fim de cada 
seri e de páusinhos a creança traça sempre 
linhas curvas em vez de rectas. Assim , er­
vindo-se do ensinamento pa ra distinguir fór­
mas e su pe rficies, ora de olhos abertos ora 
.de olhos fechados, fez fabricar discos de mn­
deira de fórmas geometricas já c.onhecidos 
dos alumnos, massiços uns, outros abertos 110 

interior, dando duplo contorno a ·triangulos, 
ovaes, eircumferencias, quadrilateros. Fez 
0 0 '111 que as creanças, acompanhando os con­
tornos em papel, e depois de retirado o mo-­
delo, enchessem o espaço limitado pelos tra­
ços com lapis de diversas côres. Os primeiros 

• 
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exercicios vão sem,pre além da pauta, mas 
em pouco tempo, o lapis, mais habilmente 
manejado faz o colorido dentro dos limites 
traçados livr emente. E' um ex ercicio prepara­
torio para o desenho á mão livre e ao mesmo 
tempo para a educação da mão, dentro da ne­
cessaria medida, para saber servir-se do lapis 
ou da penna. Com esse exe rcicio, o alumno 
aprende a conhecer as letr as recortadas em 
cartão coberto de lixa, e como nos outros 
exercicios de conhecimento de super ficies 
li sas ·e asperas, começa a distinguir -as for­
mas das letras pelo tacto e aoompanha o con­
torno com um pausinho, habituando-se a 
pegar na caneta e no lapis. Sómente dep<>is 
lhe e nsina m o nome da letra, juntando o ob­
Jecto á idéa e ao nome oom que o distinguirá. 

"Deste modo, diz Luiza Se gio, a creança 
I()lhando, reconhecendo, e tocando as letras 
como se est ivesse escrevendo, 'prepara-se si­
multaneamente, para ler e escrever. 

'Mais tarde separam-se as duas actividades: 
o olhar borna-se leitura; o movimento, es­
cripta." 

,O material didactico é formado de cartões, 
.em cada um -dos quaes ,está collocada uma 
I,etra do alphabeto manuscripto, em relevo, de 
lixa clara as vogaes, e as consoantes e gru·p.os 
consonantaes - em lixa escura, tendo as le­
tras um travessão embaixo, para que as cr-e­
anças, ao atrumal-as, saibam qual o lado que 
fica 'para O alto do papel. 

O ensino das J.etras do alphabeto vae das 
vogaes ás consoantes, unindo o som destas 
ás vogaes, formando a syl1aba conforme o 
methodo de Seguin: associação dos nomes 
correspondentes ás diversas sensações; co­
nhecimento de llIn objecto corroespondente ao 
nome aprendido; reéonhecimento do nomé 
correspondente a um objecto dado. Exemplo: 
I~, apresentam-se a uma creança duas côres, 
dizendo-lhe - isto é vermelho - isto é azul; 
2·, dizemos á creança - dá-me o azul- e 
depois - dá-me o vermelho; 3·, mostrando o 
objecto, perguntamos: que é isto? Ella res­
ponderá - azulou vermelho. 
. Conhec-endo as letras :pela sua f6rma e sa­
bendo-as desenhar, ensina-se o 'nome de cada 
uma dellas e os sons que representam, unidas 
as cons<Jantes ás voga-es. E um dia a cr-eança 
sabe a gritar que sabe escrever, que sabe ler, 
e ",ae garatujando as paredes, os assoalhos, os 
moveis. RecoQ."lmenda Montessori: "Apenas 
0. m-enino conheça algumas vogaes e conso-­
!lntes,. entrega.-se-lhe metade da caixa que 
contém todas as vogaes ,e a.s consoantes co­
ub"ecidas, assignaladas com a faixa branca. 
A. .mestra pr(muncia muito explicadamente 
uma ·palavra - mano - (mãJo) por exemplo. 
F.az ouvir o som do m -e do n, de modo claro, 
(l ·.repete .muitas. vezes o som, segundo a op-

portunidade. Quasi sempre o pequeno agarra 
o 'In e o colloca na mesa. A professora re­
pete lIla- 1~zaJlO. ,o menino péga 110 a e o col­
loca junto ao m. Depois compõe -110, muito 
facilmente. Uma vez composta a palavra a 
creança não a lê facilmente senão depois de 
!~/JI certo esforço . 

E' interessante observar a creança nesse 
trabalho ; fica ,intensamente attenla olhando 
a caixa, ,emquanto move imperceptivelmente 
os labios e toma 'uma 'a uma as letras nec-es­
sarias, se~t::a C01n11lettere e1'rori de orto­
grafia. 

"Cosi fu che noi assistemmo alia com mo­
v·ente esperienza dei primi sviluppi dei l in ­
guaggio g rafico dei nostri - bambini. Quei 
primi giorni fummo in preda a emozioni 
quasi violente, perchê ci sembrava di esser e 
in un sognlo o di assistere a fatti miraculosi. 
II bambino che scriveva per la pr,ima volta 
una parola, e,ra in rpreda a grangioia... 1\1-
fa-Hi nesSuno poteva ri pa rar si dalle chiasso 
se manifestazioni dei piccino; ,egli chiamava 
tutti a vedere, e se alcuno non si muoveva, lo 
pigliava pel vestito contringendolo a venire 
(Moontessori) . 

Com<J esse processo se distancia do da sen­
teação e palav ração, tão preconizado em ul­
tima instancia e que tão anti~natural se nos 
afigura confrontado com o phonetismo e o 
methodo de escrever e I.er simu.Jtaneamente, 
resultantes desta nova orienta'Ção pedago-­
gica! ! 

Fevereiro de 19J8. 

(Continúa .) 

FABIO LUZ. 

- ------.:.-------
APOSENTADOS 

Da ·penumbra em que desapparecem as no­
ticias officiaes dos ,poderes publicos é neces­
sario retirar tresactos, em cuja commemo­
ração nos detenhamos 'um pouco, chamando 
Rara elles a 'a ttenção dos leitores, principal­
mente dos membros do magi sterio. 

E' o pr-imeiro a jubilação da proV'ecta pro­
fessora D. Olympia do Coutto, cujo 10ng<J 
tiroci.nio, póde-se dizer sem receio, foi um 
exemplo para as gerações mais novas. Se­
nhora de peregrinos talent:os e reconhecida 
competencia, soube conquistar dignamente 
entre as suas collegas professoras e entre as 
autoridades do ensiilo um justo e elevadis­
simo conceito. Fez da profissão um nobre 
socerclocio e teve a virtude de infundir em 
todas aquellas moças que a seu lado se acha­
ram o mesmo fundo amor cio estudo, a mesma 
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dedicaçãJo ao trabalho e o mesmo enthusiasmo 
pelo ensino. Ce rcada da sympathia unanime 
de suas collegas e da apreciação de todos os 
membros da administração, não teve, com­
tudo, apenas rosas no caminho, 10U nas pro­
prias rosas não lhe faltaram espinhos. N'ão 
lhe faltaram, por certo, abo,rrecimentos, mas 
nenhum desgosto foi tão decisivo que lhe di­
mi·nuisse aquella santa paixão. 1nquebranta­
vel, permaneceu sempre, até 'o derradeiro mo­
mento, na linha de fr,ente da rude batalha que 
combatemos todos, e o seu exemplo foi fe­
cundo. 

")Jã<J ha entr,e 'nós, disse ha poucos dias 
Escragnolle Doria, a minima veneração pe ~o 
professor primario. Apropria .escola de PrI ­
meiras letras é não raro menoscabada oom a 
alcunha de escola de tico-tico". D. Olympia 
do-Coutto constitue uma excepção a essa regra 
pessimista do notav-el escriptor. Os . seus 
alumnos, numerosissimos, ahi andam, conser­
vando sempre a saudosa recordação dos dias 
felize~ da ,escola. 

Num paiz em que a inactividade dos func­
cionar ios publicos é disputada por toclos os 
meios, -licitos e illicitos, em que se vêem, no 
proprio seio do magisterio, professores novos 
e medi,ocres luctando para conseguir uma 
aposentadoria graciosa de beneficencia, não 
póde deixar de merecer um grande; um enor- . 
me -respeito essa mestra de crianças e de mo­
ças, que viu passarem pelos bancos de seu 
collegio algumas gerações e que não regateou 
trabalhos, esforços e dedicações. Dizemos-lhe 
destas columnas um sentido adeus, e em nome 
do ensino 'primario do Districto Federal r-eu­
demos á grande mestra que se retira, as nos­
sas mais sinceras hom enagens. 

No mesmo dia registflO'1l' a folha official a 
aposentadopia do ins'pector escolar Dr. Fabio 
Luz. A Dir,ectoria de Instrucção .perdeu, com 
o voluntario afastamento desse funccionario, 
um çlos mais esforçados e zelosos auxiliares. 
Possuidor de um espirito vastamente culti­
vado, ao qual não era estranha nehuma mani­
festação das sciencias S<Jciaes; infatig-avel 
estudioso das ques·tões de ensino, nunca es­
mor·eceu duradouramente nem descançou de 
trabalhos arduos. 

A sua vida foi uma perenne dedicação: era 
bem elle o inspector escolar competente, dis­
tincto e merecedor de ampla confiança, com 
que sonhamos todos. A sua despedida da 
funcção official que exercia, temos fé que não 
importará em uma retirada completa, e disso 
parece que temos signal na preciosa collabo­
ração' com que honra as paginas desta re­
vista. 

Espirito dotado em alto grau de sentimentos 
da independencia ·pessoal e do amor proprio, 
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talvez até demasiado sensivel,' não lhe pOdj.a 
,r eservar a profissão apenas risos e ,prazeres; 
Nã<J raro irritado, sentido, maguacLo, teve o 
Dr. Fabio Luz de assumir attitudes de pro­
t·esto e de combate. Nunca, porém, deixou de 
ser, ainda combatido, um funccionario tno­
delo. Os membros do magisterio que sob sua 
direcção trabalharam formaram sempre em 
torno delle uma ' familia unida e disciplinada. 
N.enhuma adjuncta humilde e desprotegida 
encontrava melhor defensor. Sabia sem~ 
pre, que necessario , escolher e classi ficar os 
seus auxiliares, e não hesitava em da,r, inva­
riavelmente, com altivez e sinceridade, todas 
as informações a respeito do merecimento 
delles. 

Publicista, empregou pa~te dos seus lazeres 
na composição de livros de leitnra, desses li-
vros tão necessari,os á escola primaria. . 

Aposenta-se tambem outro fUl1ccionario não 
menos zeloso - o Dr. E lysio de Araujo, 
cujo estado precario de saude não permitte 
oontinue a servir á causa do ensino no pc. 
sacio cargo cle inspector escolar. 

Distinguido durante certo periodo com a 
representação politica do Estado do Rio dê 
Janeir·o, que neHe tem um <los mais interessa­
dos advogados, não se deixou de tal modo es­
cravizar que se inutilizasse para la mister a 
que se dedicara. A poli,tica, se lhe trouxe des­
gostos e decepções, se lhe quebrou energias, 
não lhe .polluiu as mãos nem o adamantino 
caracter. C01110 inspector escolar foi sempre 
um energico, um disciplinador, uin apaixo­
nado, ao mesmo tempo que uma alma fran­
ca, g-enerosa e constantemente inclinada á 
justiça. Não se limitava ao papel secunda­
rio a que o rigor de certos dispositivos da 
lei parece pretender reduzir o inspector cs.co­
lar ; intervinha frequentemente com seu con­
selho e o seu ensino directo para melhorar 
as condições pedagogicas do districto e ma­
nifestava nos seus actos um perenne escru­
pulo ,em bem servir á causa da justiça. 

E' triste, para aqueHes que estão ainda 110 

labor, ver par·tir de vez 'em quando os compa­
nheiros. A l.avra do 11I0SS0 teorreno não cessa 
nem poderá cessar jamais: de sol a sol, vamo.s 
arroteando os campos e f.ecundando o solo, e 
vendo rebentar as' sementeiras da terra e as 
florações dos ramos. Não se ,põe nunca o sol, 
mas de espaço a ,espaço vemos pa·rar um dos 
companheiros attingidos de cansaço ou de 
doença, quando não da morte. Pára e olha 
atraz o trabalho feito, triste de não poder 
continar. .. e ali fica. 

Difficil empreza a daquelles a quem in­
cumbe dar substitutos a ,esses trabalhadores 
probos e valorosos! E' não ra·ro, a herança de 
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Alexandre que têm de attribuir a U!11 novo g e­
neral. Devem sentir-se cheios de escrupulo e 
de temor, de indecisão e ancia, quando têm de 
pesar e comparar meritos, distinguir valo res, 
afastar prctendcntes incapazes ou perigosos, 
mas scmpre ousados, contrariar interesses, 
não ter oU\~ idos para os ·padrinhos. 

E' triste quc ainda não disponhamos de um 
meio seguro e infallivel de chamar aos altos 
.postos de commando c de in'&pecção os com­
pctcntes, quaesquer que sejam e onde quer 
que sc achem. Na carencia desse meio, ficam 
as autoridades superiores limitadas ao seu 
proprio criterio, quantas vezes falli vel sem 
dolo ou cul.pa! Qué a P rovidencia inspire ás 
autoridades su·perio·r es nas esco lhas que ha­
jam de fazer e que o pr incipio republicano da 
accessibilidade dos cargos a todos os cidadões 
não continue a ser utopia. O cargo de inspc­
eto-r e colar é, certamente. dos mais ambicio­
nados. Por que? na verá numerosas vocações 
para as questões do ensino? Não nos pa rece, 
quando vemos a pobreza das .publicações pe-

. dagogicas. Os que, entre nós, de ta es assum­
ptos se occupam constituem afinal um peque­
batalhão de thea-tro: succeaem- se na scena 
os JIlesmos figurantes, que dão a V'o·lta pelos 
bastidores e apparecem sempre como nova 
gentc. O que ha é na r ealid ade uma profundn 
insipiencia dos candidatos quanto ás obriga­
ções do cargo. A muitos do quc assediam as 
aut>oridades cot'n seus pedidos insistentes, ap­
.parece este como 'uma es'pl.endida sinecura . 

Tão tarda, po rém, que e convençam do con­
'trario, dcpois de nomeados, mas que ·poderá 
fazer, digamos, um ralnz cheio de meritos. 
<:apaz de occupar deva das p:J sições rendosas 
e de destaque, preso a um emprego absorvente 
c não la rgamente remunerado? 

O. S. R. 

. :.--------
o ENSINO PROFISSIONAL E A 

FABR I CA 

lI! 

Na fabrica moderna, com os seus machi­

nísmos complicados e a sua extrema sub­

divi são de trabalho, por exigencias da febre 

productiva, a funcção normal do operario 
tendc a desindi vidualisal-o, a despersona­

lisal-o. 
Para os ef[eitos da produ'cção multiplicada, 

elle se tr'ansforma quasi muna simples en­

grenagem, funccionando pela fatalidade de 

um automatismo absoluto. 
E' um facto ao alcance da mais corri-

queira observação que um acto em que entre 
uma certa dose de intelligencia, por muito 

repetido, acaba perdendo esse caracter e as­

sume a fe ição de um automatismo instinctivo. 
Deante da sua tarefa, assim f1::ita, esse ope­

rario póde perfeitamente ser substituido por 
um macaco sabio. sufficientemente adestrado. 

O que ha nelle de homcm desinteressa-se 
de qualquer preoccupação techn ica e tudo . 

.quanto nelle sobrou de consciencia e de re­

fl exão foge cio centro de attenção do seu tra­

balho. 

Um pequeno facto vulgarissimo observado 

pelo grande educador W oodovard, um dos 

fundadores do ensino profissional nos Es­

tados Unidos, póde ' demonstraI-o. 

Por um cuidadoso trabalho de estatistica, 

elle verificou serem mais numerosos os acc i­

dentes, nas fabricas, com operarios feito.s, do 

que com os alumnos das escolas profissio­

naes, embora trabalhando estes com as mes­

mas mach inas e as mesmas ferramentas, em­
bora os primeiros estivessem velhamenle fa­

miliarisados COj11 esses utensilios e aquelles 

numa phase de iniciação rto seu manejo. 

Refiz na escola que dirijo a mesma obser­

vação e cheguei aoS mesm.os r esultados que 

não falharam durante mais de cinco annos. 

E os meus pcquenos, quando chegado o mo­
mcnto op.portuno, trabalham com machit;as 

sem o menor resguardo contra accidentes, 

nenhuma dessas lamentaveis in venções de de­

fez a automatica da integridade physica do 

trabalhador, as quaes ainda menos se justi­

ficam na escola profissional do que na fa­

brica. 

Levou a taes invenções um verdadeiro 

preconceito humanitarista que na fabrica ag­
grava a desprevenção de homens habitual­

mente distrahidos por preoccupações mentaes 

que pouco têm a ver com o seu trabalho e na 

escola profiss ional, impede, em plena phase 

de educação, o cultivo da attenção e do es­

pirito de auto-defesa contra o perigo. 

Cerca de seis annos de observação e o de­

poimento da cxperiencia cios Ilue estiveram 

obscrvando 110 mesmo terreno pareceni tor­

nar patente esse preconceito, entretanto per­

tinaz cotno todos os preconceitos, ao ponto 

de possi\'elmentc me apresentar sob um as-
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pecto de indifferente, cruel, aos perigos que 

correm os meus pequenos ás voltas com as 

machinas e ferramentas, embora eIles saibam 

bem que é muito divers.o o a&pecto que lhes 

apresenta o seu director. 
'Não sai.rei deste parenthesis incidente sem 

referir um facto concreto que illustra o que 

venho dizendo. 
,ND seu l·ivro Hygilme et SeCltrité dll tra­

vaif industricl, o engenheiro francez George 

Paraf (Edição Dunod et Pinat-I90S), mau 

grado a segunda parte cles&e titulo, 'Occupa­

se exclusivamente de apparelhos e disposi­

tivos engenhosos que tornam automatica­
mente impossiveis ·os acçidentes de officina, 

sem se lembrar de que o mais efficaz deIles 

seria a educação da attenção e das attitudes e 

gestos do operario, no sentido de nunca s·e 

encontrar na traj-ectoria dos perigos das ma­

chinas. 

Ha ainda, ahi, evidente, um duplo conceito 
que é .uma dupla injustiça, do Homenl e da 

Machína. 
N o primeiro caso, não se conta com a sua 

intelligencia. No segundo caso calumnia-s·e a 

Machina, tratando-a como a um animal fe­

roz, sedento d e sangue, com a furia da des­

truição e que só póde agir enjaulado, dentro 

de grades de ferro e redes de arame, e com 

açaimos- astuciosamente 'previdentes. 

Entre esses curiosos a'pparelhos citados ha 

uns celebres oculos elo Dr. Detourbe. 

Eu não me revoltaria contra esse appa­

reJho de defeza automatica, apadrinhado pela 

competenc"ia de um medico, se não tivesse 

verificado a ociosidade deÜe, mais racional­
mente substituivel peja .educação da auto­

defeza. 

Para não citar outras machinas vou refe­

rir o que realizei no torno de madeira contra~ 

cuja's projecções de escoria se destina tambem 
o apparelho. Comecei por mostrar que tendo 

sempre uma dir.ecção uniforme a revolução da 
peça entre os cabeçotes e sendo 'permanente a 

applicação da ferramenta á peça, tae~ proje­

cções se fariam sempre no mesmo sentido, 

quasi sempre obliquamente a ella e, portanto, 

quasi nunca em direcção ~o torneiro que lhe 

fica ' em frente. 
Já ahi são difficeis as occasiões de acci-

dentes oculares, mas, .para melhor garantia ' 

contra' ell es, a mão que guia o corte da fer­

ramenta, aberta transversalmente á trajecto­

ria das proj.ecções, vae quebrai-as, forçando a 

escoria a projectar-se p<\ra o chão. 
Ora, um pedaço de escor.ia de madeira ou 

ferro, indo de encontro á unica defensiva de 

,taes oculos ,póde tornar o accidente muito 
mais grav·e . Basta que lhes quebre · um dos 
vidros .. . 

Mas, deixemos 'O nosso opera rio abstrahido 
da sua obra, como uma natural reacção de 

seu ser pensante. E~te estado de desprevençãó 
causa o accidente. 

O alumno da escola profissional está apren­
dendo, todo entregue ao esforço de ass'enho­

rear-se das cousas novas que lhe são revela­

das, de vencer as difficuldades que se lhe 
atravessam á solução do seu problema . . . 

Eis a razão pela qual é maior o numero de 

accidentes nas fabricas do que na escDla pro­
fissional. 

E ' inevitavd a subdivisão do trabalho e a 

fabrica precisa especialisar o operario no 

maior grau, menos por motivos de ordem te­

chnica, valha a verdade, do que por motivos 

de ordem economica. 

Ora, sendo assim, é preciso," é urgente que 

a escola profissional lhe proporcione racional­

mente, methodicamente, em series pedagogi­

cas e paradigmas technicos, ao mesmo tempo 

que com as razões de ser theoricas, as opera­

ções corr·entes na industria . 

A lém de assim augmentar-se a area de 

alcance, no mesmo tempo, da acquisição dos 

factos mecanicos .e constructivos da indus­

tria, elle se habi tua a analysar, porque se 
acostumou a compreheneler as tarefas que lhe 
são confiadas, o que não lhe é possivel reali- . 

zar nem em quantidade ·e muito menos em 
qualiclade, com o irracional empmsmo da 
adaptação imita t iva, isto é, a escola profis­

sional éoincidindo com a physiologia da fa­
brica. 

O operario assim formado ' jamais poderá 

concorrer para aperfeiçoar nem melhorar a 

industria, na sua parte technica. 

Em vez de um co.llaborador da lndustria 

elle é um escravisado a'O Capitalismo indus-

.• 
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trial, definitivamente mantido num baixo ni­

vel social, mau grado a rhetorica. de um 
pseudo socialismo, mau grado as gréves e r'e­
vindictas violentas, os . clamores por augmento 
de salario e diminuição de horas de trabalho, 
cujas conquistas são apenas apparentes por­
que são sempre .projecções de baixo ' para 
cima, mantida sempre essa co-relação de 10-
gar onde, -entre dous niveis sociaes, quando o 
necessario, o efficaz seria o seu igualamento. 

Pelo ensino profissional dentro das bôas 
normas de orientação, é que se poderá chegar 

a -eliminar aquella co-relação, por força qua­
litativa, intrinseca, na fataljdade de um im­

pulso natural e expontàneo, da massa ele 

baixo para a realização da formula da fra-
. ternidade humana .que ha tantos seculos ainda 
é uma formula. ' 

O desnivelam~nto social não é obra a fazer 
ao estourar da dynamite, aos arremessos de 
-massas em entrechoque, cruzando-~e os fo­
gos da gréve com os disparos do lock out. 

Ao operario devêra ser dito de preferencia, 

em vez de - Revolta-te! - este outro con­
selho mais efficaz: - Educa-te! 

Mas, dir-se-á, a Industria não póde ser in­
differente a essa diminuição de seus recurso's 
ele evolução t'echhica e de certo já teria inter­

vindo no sentido de melhorar tal situação. 

Isto assim tem sido e tal tem sido feito e 
está se fazendo em alguns logares, 

Mas, ha mui,to' onde a industria existe só­
,mente sob a forma de capitalismo industrial, 

. ao qual não se tornam sensiveis os males re­
motos desta despreoccupação pelo progresso e 
aperfeiçoamento della, porque a falta de uma 
concurrencia mais ,energica, de um ;certo grau 
de cultura do meio, a affluencia da importa­
ção mais perfeita e mais barata, de artigos 
q~e, por isso, não estimulam o emprego de 
capitaes, levam o Capital a procurar as fon­
tes de mais immeeliata renda, embora ,c;e ga­
rantisse maior porcentagem de luoros se ap­
plicado a perspectivas mais remotas de mul­
ti plicação. 

A indiffere'nça, 'porta-nto, -desta especie de 
Industria pela maior ou menor capacidade elo 
operario, além da de engr,enagem humana da 

machina de ferro, alliada a um PFocesso de 
formação qual o do empirismo da adaptação 
imitativa, a demais ele concorrer para impedir 

_ o aperfeiçoamento industrial, faz com que o 
opera rio permaneça no s.eu baixo nivel so­
cial, ao mesmo tempo que lhe fecha defini~ 
tivamente o campo da liberdade de acção eco­
nomica. 

CORYNTHO DA FONSEC~ 
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11. A ESCOLA 

RECAPITULANDO 

(Resposta) 

Para que o alumno de cedo se acostume a 
dominar ,e regular a ex.pressão, dev,emos con­
rar-Ihe, primeiro, hisllorias curtas e, progres­
sivamente, de maior extensão, .até que, com 
facilidade, possa eu'e f.ormar espontaneamente 
~ proposições simples, orações compostas por 
coordenação e as compostas por snbordinação. 
Dahi então é que devemos l>rincipiar a aju­
daI-o no 'a'perf.eiçoamenvo do propr,io estylo. 

N os lances rapidos, forçaI-o a faz-er a 
narração ,em pr'oposições simples, e em pro­
pósições COI11Jpostas por CO'ordenação, ordina­
ria juxta-posiçãlo de orações simples e na­
turaes. 

N os lagares communs, de calma 'e sequenciã 
corren tia, guiaI-o na formação das phrases 
de subordinação, ensinando-lhes, a proposito, 
a adj,ecti vação o racional, a adv~rbiação pro­
posicional ,e a nominal, etc. 

E' este o valor da analyse; é 'para este fim 
que se lhe ensinou a distingo.~r os completivds 
do substaMivo, do adjectivo, do adverbio e, 
finalmente, do verbo. . 

,Nunca dev,emos dar ao alumno os narizes 
de cêra, as composições adrede preparadas, e 
outras que ta'es seDentas que os ru.ins ,p:ofes­
$Or,es proporcionam aos seus in felizes disci-
pulos. . 

Ha uma voz infantil, assim tambem um es­
tylo infantil. 
• Seri'a de estranhar querer o professor no­
vél exigir do al101mno aquillo que a idade lhe 
não concedeu ai'nda, e que só os 'annos gas­
tados em repetidos exercidos lhe podem dar. 

Para isto, vêr as palavras na sua fH1!CçãO 
phraseologica, porque as categorias gramma­
ticaes se definem pelo papel que cada termo 
exerce na oração. 

E de rodas as oito categ;o,rias, a preposição, 
que forma 'as expressões adjeetivas, as ex­
pressões adverbiaes, e que, ordinariamente, 
precedem aos sttbstan'tivos em funcção obje­
ctiva indirecta, e as conjuncções - devem 
merecer grande escrupulo e especial carinho 
no seu emprego: facilmente o arranjo ora­
CÍ<onal lhes modifica a c1a'ssificação. 

Assim um grammatico fazia notar a fre­
quencia da su-ppressão da preposição, occa­
sionando a equivalenc'ia material da funcção 
adverbial com a funcçáJo objeetiva: Veiu o 
anti o passado; saltolt a· janella; pesa qua­
renta arrobas, etc. 

A conjuncção additiva - t - valer pela 
sllbtractiva - MAS: 

Pl'eso da Egypcia linda, E não pudica. 
E' commum os adv,erbi.os se transformarem 

em conjuncção, e oontrariamente. Tal se dá 
com ora, já, vem, logo (de loco - ~ubstantivó, 
cujo derivado -local deu ü substantivo -
logar) e Qutros. 

Mas é facil de notar, pois a conjuncção não 
se desloca do principio da oração, por força 
do seu offic~o, e o adverbio obedece excIusj­
vamerrte á lei do rhy-thmo da phrase, podendo 
estaor em qualquer logar da proposição a que 
pertence. 

E' por esta razão que PORÉM é adv,erbio. 
com a significação de - não obstante, por 
isso, por essa razão, não sendo a primeira pa­
lav ra da proposição, pois é contrasenso­
conjuncção pospositiva: "A gcnte desta ter­
ra verde he toda negra, e, PORÉM, he cha­
mada terra dos Negros." Azurara. 

Avulta ainda mais o dis.parate, quando o 
adverbio porém se acha, na mesma oração, 
com uma conjuncçãõ de subordinação, ou 
com uma de coordenação, comI(} no exemplo 
do chronista. 

. N os Lusiadas: 

o cor,po nú e os membros genitaes, 
Por não ter ao nadar impedimen'to; 
Mas PORÉM de pequenos animaes 
Do mar, todos cobertos cento e cento ... 

Isto aqui se repete, po-r mostrar que não é 
demais aconselhar- a leitura dos autores e dos 
diccionarios, pois muitas repr-ovações injustas, 
e algumas criticas puerís se t,er,iam evitado, 
se os 'prof.essores tivessem lido, ao menos, 
estas palavras do poeta Gonçalves Dias: 

"Os vocabulos que emprego nestas sextilhas 
se acham todos no Diccionario de Moraes, 
bem que as mais das vezes no sentido anti­
quado. E' assim que uso de "porém", "por­
ende", ,em vez de "por isso" ... " 

,t' deste jaez o insulto que um pobre exa­
minando soffreu, nos ultimos exames finaes 
do Disiricbo; é o' facto : 

O alum'10 'escreveu: 

"As creanças ouviam, attentas, as palavras 
da velhinha . " 

Só 'parece que o diabinho do menino lera, 
com proveito e tino, os seguintes versos de 
Camões: 



126 A ESCOLA PRIMARIA 
~~------------------~~---------------------------------

"Chama o Rei <lS senhores <1- oonselho, 
. E propõe-lhe as figuras da visão; 
As palavras lhe diz do Sancto Velho, 
Que a todos for.am grande -admiração ... '~ 

pois que .Jogo viu ~ ser --" as palavras da 
velhinha" 'Übjecoo direct<J de ouviam. 

Mas a pn)fessora corrigiu:... attentas ÁS 

palavras da velhinha... ' 
O intelligente fedelho podia responder-lhe, 

com olhos crimes, parodiando o fabulista: 

"Com- mais razã<J fôra a emenda, 
.se ,os Leões f tossem pintores." 

Observado tudo que por esta altura , clara­
mente se tem dito, e <l mais que aqui latente 
está, convém, pela leitura e pela conversa, pôr 
o disci<pulo ao c,orrente dos idiotismos, isto é, 
das 'palavras ,e dos torneios vulgarmente usa­
dos pelos idiotas, 011 naturaes do logar, que 
tal é a antiga significação des,te termo, hoje 

. envilecido, por permaneoerem bisonho's os in­
colas que nã.o desejam 

" ......... de andar terras' estranhas, 
Por vêr mais águas que as do DOHro e Tejo, 
V árias gentes e. leis, c vá'rias manhas. 

Lê-se, na Vida do Arcebispo, Fr. Luiz de 
Souza, livro lII, pags. 431 -- 436: 

"Juizes de Fóra são ministros que El-Rey. 
põe nils villas mayores e de mruyto pOV<l pera 
bom expediente da justiça. O n<lme de Fóra 
-passa j á em titulo, dado que nos pr,incipi.os 
foi só pem se diHerençarem dos juises Ordi­
nariQs das vilas pequenas, e de menos cali­
dade: nas quaes são eleitos do corpo do 'Povo, 
e polo mesmo povo. Esbes sã,o, IDIOTAS, e 
annuaes, serv,em ,s'em estipendio presente, e 
sem esperança de premi<l futuro... O~ de 
Póra são letrados, o serviço he triennal, levam 
saJ,ario da fazenda real ... " 

Ha, elegant.emente, no exemplo do menino, 
uma singularidade, um idiotismo, la que os 
grammaticos chamam attracção -- a o011cor- . 
dancia de palavras invariaveis, por natureza, 
ou por funcçã:o, com as variaveis que se des­
tacam da ,phrase. 

Cortesão cita: "Os cavalleiros d<l torneio 
yieram vestidos muito galantes (por muito 
galantemente)" . 

E mais, estoutro de CamiJ1.o: a.Sangrem 
tuas feridas incessantes, as . tuas lagrimas ... " 

Além de corr,ecto, estava assim idiomatico 
o periodo ~o examinand0. 

Abr3.ços. 

13-2 -918. 

HEMETERI 0 D OS SANTOS. 

CULTURA PHYSICA 

Noticiaram ha pouco os jornaes que, em 
uma partida de foot-ball, no momento em que 

'mais accesa, mais ardente ia a pugna, um dos 
jogadores sentiu-se adoentado e após alguns 
instantes era cada ver. 

Lembrando este triste' incidente não é meu 
intuito condemnar in linvine este jogo athle­
tico tã:o ao sabor dos nossos patricios, mas . 
chamar a attenção dos poderes publicos para 
umas tantas medidas que se fazem necessarias 
afim de acautelar a saude dos que se entre­
gam aos prazeres de jogos violentos como é 
o foot-ball. 
. Nunca. mereceu por parte do governo a me­

nor importancia o que diz respeito á educação 
physica dos alumnos das nossas escolas. 

Extremamente rudimentar, sem outro ob­
jectivo que o de cumprir programmas ou a 
exhibição em dias de festa, o ensino da gy­
mnastica na escola primaria é o mais insigni­
ficante possivel. 

Não se tomou pela. cultura physica o in­
teresse a que tem dir-eito como um dos ele­
mentos necessarios, imprescindiveis mesmo ao 
desenvolvimento moral do individuo. 

:Sediço, embora, a custa de constantes repe­
tições, o principio de que meus salla in cor­
pore sano .é uma verdade incontestavel , que 
todos quantos se dedicam á? questões de en­
sino necessitam ter sempre ante os olhos na 
preoccupação constante de lhe dar cabal cum­
primento. 

Os actos emanados de' um organismo em 
completo estadõ normal se revestem de per­
feito -equilibrio. Nenhum desvio, nenhum exa­
gero se observa o que 'prova de modo exube­
rante a incontestavel verdade deste principio. 
Assim sendo;' descurarmos do corpo l)ara só­
mente cogitarmos do que diz respeito ao mo­
ral, é inquestionavelmente um grave erro. 

Desde - a mais remota antiguidade os phi­
losophos ,prégavam aos seus discipulos a 
necessidade do exercicio muscular para en­
treter e conservar intacta -- a intelligencia 
(.f-]eckel-- ClIUlf'/<e ph)'siqlfe). 

Ao preparo int-ellectual, pois, cumpre acom­
panhar o desenvolvimento physico. 

De certo tempo a esta parte nota-se no povo 
um certo enthusiasmo pela pratica dos sports, 
salientando-se o foot-ball, jogo de grande pre­
dilecção dos moços de todas as camadas 'da 
nossa sociedade. Como acontece muito com­
mummente' entre nós, o enthusiasmo por taes. 
divertimentos toca ás raias do dali rio. Não ha 
um pedaço de terreno devoluto no c-entro da 
cidade ou nos arrabaldes em que se não vejam 
erguidos ospáus caracteristicos. do foot-ball. 
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E o ardor vae ao ponto de e encontrar 
pelas ruas da cidade individuos a se exerci­
tarem com pequenos objectos que a casuali­
dade colloc<lu-lhes na ponta dos pés! 

O remo, a natação, o tennis, etc., são hoje 
divertimentos muito communs no nosso meio, 
constituindo as partidas jogadas, verdadeiras 
festas, affluindo para os locaes onde se r~a­
Iisavam grande massa popular. 

() aproveitamento desta predisposição para 
taes exerci cios seria opportuno e de grandes 
vantagens para o inicio da applicação syste­
matica de processos para o desenvolvimento 
da cultura physica entre nós. 

A intervenção do governo indirectamente, 
pelo auxi lio prestado ás sociedades, offerece­
ria grandes vantagens praticas. Essa inter­
venção, que havia de intensificar o des­
envolvimento das soci~dades sportivas, teria 
sobretudo a grande vantagem do estabeleci­
mento de r,egras que se fazem necessarias 

. para que factos semelhantes ao noticiado pelos 
jornaes não se repitam. 

As. condições c1imatericas do nosso meio, a 
inobservancia de umas tantas exigencias es­
senciaes na applicação das regras estabele­
cidas para o regular desenvolvimento das par­
tes componentes do organismo são elementos 
que tornam necessaria uma intervenção capaz 
de produzir os resultados que se deve ter em 
vista -- dar á cultura physica o seu verda­
deiro fim-- preparar o homem phys.icamente 
para melhor resistir ás influ~~cias exter~or:s 
e capaz de moralmente cumpnr a sua mlssao 
na sociedade. 

A organisação actual das socicdadcs spor­
tivas, não obedecendo a outros -principios que 
os do capricho daquelles que as organisam, 
esquecidos completamente das exigencias a 
que elevem obedecer os exercicios corporaes, 
não póde por maneira alguma continuar. 
Tornam-se necessarias medidas capazes de 
impedir que tomem parte nos excrciciCfS vio­
lentos individuos cujas condições organicas o 
impeçam de fazel-o. Esta preoccupação não 
existe actualmente. Os r~gorosos principios 
estabelecidos pela hygiene não são observa­
dos' fazem-se exerci cios violentissimos sem 
a Q"raduação necessaria, exigida para a ob­
ten~ão do maximo de esforço, e as consequen­
cias não se fazem esperar: um desequilibrio 
completo se estabelece e perturbações graves 
se dão com resultados funestissimos. 

Se organismos ha cuja resistellcia supporta 
bcm um tal modo de agir, a maioria não o faz 
impunemente. As sociedades como são con­
stituidas não offerecem as condições de uma 
escola especialmente pr,eparada para se co­
gitar da educação physica dos individuos. 

Temos tido tentativas de organização de 
tae~ ,escolas; á mingua de recursos para o 

seu desenvolvimento morrem, desapparecem. 
não a.presentando os rc ultados que seria h­
cito esperar se, pon'entura, um leve bafejo 
official lhes facilitasse o viver. 

Como acontece com relação ao serviço mi­
litar em que <l individuo antes de ser admit­
tido se submette a um exame medico, afim d~ 
ser verificado o grau de resistencia do seu or­
ganismo, um dispositivo na lei que permitte 3. 

fundação de sociedades sportivas, mandando 
que seja nellas mantida uma commissão me­
dica a cujo exame deverão ser submettidos os 
seus socios, seria medida sanita ria de grande 
alcance. 

enhum jogador deverá se cntregar aos 
exercicios, que constituem o fim para que foi 
a sociedade organizada sem _prévian-iente se 
submetter ao exame medico. 

Em épocas determinadas todos os socios 
deverão ser inspeccionados, o~ganizando-se 
por esta fórma uma ficha por onde se possa 
ajuizar do seu estado de resistencia organica. 

Os exercicios violentos sem a ·graduação 
necessaria até a. consecução do preparo con­
veniente para o emprego do' maximo de es­
forço são incontestavelmente prejudicialís­
simos, pela producção de desequilibrios orga­
nicos e essas graves consequencias. 

Não condemnamos, pois. o enthusiasl110 
ardoroso dos nossos patricios pelos jogos 
athleticos, ant·es pelo c<lntrario, applauc\imos 
calorosanlente esta reacção contra O indi ffe­
rentismo com que s~pre foi entre nós en­
carada a cultura physica. 

As condições do nosso clima actuando po­
defosamente sobre o nosso organismo, impel­
le-nos, naturalmente, para a pratica de actos 
que demandem o minimo de esforço. d'ahi a 
natural tendenci<i para o descanço, e a nossa 
pouca predisp.osição para as iniciativas que 
exigem masculas energias. 

Tem-nos faltado á cultura physica o con­
veniente preparo do corpo para o exercicio 
integral das suas funcções. 

Quanto ao que se faz actualmenté na es­
coJoa primaria com relação á educação phy­
sica cumpre se transformar por completo. A 
gymnastica escorar deve perder o caracter 
decorativo de que se tem revestido para tomar 
o de utilidade _pratica que lhe eleve ser dado. 

Os exerci cios eliarios precisam obedecer a 
fins ' de ordem hygienica que poderão con­
tinuar a cargo dos actuaes professores. ),Tão 
seria, porém, de mais que aulas praticas de 
gymnastica fossem dadas por professores CS7. 

pecialistas, em dias determinaclos, de forma: 
a, gradativamente, se prepararem as crianças' 
para exercicios mais violentos que escolas su~ 
pedores de cultura physica, mantidas ou au­
xiliadas pelo goverrro, poderiam ministrar. 
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Nenhum momento mais opportuno que o 
actual para cuidarmos seriamente da nossa 
educação physica. 

Se o serviço militar obrigatorio é para o 
cidadão um elemento que ' muito contribuirá 
para o seu desenvolvimento physico, este não 
deverá ser mais do que o complemento do 
preparo adquirido na escola primaria. 

Cogite, pois, o governo de seriamente ani­
mar a iniciativa dos particulares, e dentro em 
breve, o que se faz hoje por mera diversão 
relativamente á cultura physica, tomará o ca­
racter de uma necessidade imprescindivel a 
que se não furtarão os que visem os grandes 
beneficios ' della decorrentes. 

SYLVIO. 

--------.:. 

A TERRA 

(Cap. III, do "livro de leitura", inedito -
Primeiras Saudades, para o 1.0 anno do curso 
medio, por M. Bomfim). 

. "Foi quando fiz os meus oito annos. 

HE' costum~ de papae consultar-nos, a mim 
e a meus irmãos, para saber o brinquedo que 
preferimos como presente de anniversario. 
Eti,tão, o · meu gJrande desejo era ter uma bi­
cycleta. Approximando-se o dia da minha 
feS'ta, comecei a 'pensar que talvez a ,pudesse 
obter. Creio mesmo que cheguei a falar a 
mamãe e aos outros; mas o papae nada dizia, 
porque sabia que a cousa não seria facil: U'ma 
bicycleta custa . caro ... No emtanto, estava 
<disposto a mostrar o meu -d,esejo, quando elle 
me consultasse. Não pediria, mas responde­
Fia: " ... que tinha muita vontade era de ter 
um velocipede verdadeiro, de duas rodas ... " 
$<Jnhava com isto, e já an-dava preoccupado, 
p,orque papae nem parecia saber que eu estava 
para fazer annos. Chegou a vespera,' e elle 

.... nada me perguntou; eu, porém, não desistia, 
cada vez mais ancioso 'po~ dizer-lhe 10 meu 

. desejo. E' verdade que não achava occaslão, 
nem tinha coragem de tocar no cãso. Pro­
cur,ei papae, mas achei-o caliido ... mais ca­
lado e carrancudo que de costume. E tive de 
sahir para a escola sem adiantar cousa nenhu­
ma; mas fui f.eliz nesse dia: comprehendi bem 
as lições e tive boas notas. Voltei contentis­
simo, e fui logo contar a papae os meus suc­
cessos. Pa,receu-me que ,elle não deu grande 

• importancia á noticia; ouviu-me distrahido, a 
procurar uns pa'peis. Não o deixei mais, se­
gui'ndo-o por toda parte, com os olhos gra­
va·dos nos .delle, a espreitar o momento de 
entrar. no assumpto. E como não achei Dutra 
entrada, por mim tnesmo perguntei: 

- Papae, qual é o brinquedo que você me 
vae dar pelos meus annos? 

- Ah! Fazes annos hoje?! perguntou-me 
espantado, mas sempre distrahido. 

:::- Então, você nãJo sabe? Roj e, não; ama­
nhã ... 

- Bom, vou dar-te uma enxadinha, uma 
pá, um ancinho e um regador, pua trabalha­
res no jardim ... 

- Ora! ... Isto não é hrinquedo! Só sene 
para a gente se emporcalhar de terra ... res­
pondi desapontado. 

- Então, eu sou um porco, porque muitas 
vezes trabalho no jardim, e mexo na terra, 
até com as mãos ... Não, meu filho, a terra 
não emporcalha ninguem, porque a terra não 
é nenhuma porcaria, nenhuma immundicie. 
A terra pó de manchar as mãos, as roupas, 
como a tinta póde manchar. como apropria 
comida de que nos alimcntamos póde ,sujar as 
mãos. Mas não é isto razão para falar da ter­
ra com desprezo. Ella não merece que a trates 
assim. Foi o despeito, por não teres o brin­
quedo que des.ejavas, que te fez falar deste 
!TIodo; mas, ,então, era a mim que devias di­
rigir o teu desprezo ... 

Ahi, eu sentia as orelhas em fogo, porque 
papae falava seriamente; no emtanto, as suas 
palavras não tinham o tom de reprehensão. 
Eu não atinava bem aonde ,ellc queria chegar; 
mas logo comprehendi que tinha feito uma 
cousa má. 

Papae continuou: 

- Terás a tua.bicycleta, quando eu vir que 
já podes 'andar de bicycleta; agora', terás os 
insbrumentos para brincar com a terra, para 
brincar de jardim c horta. Não faz mal que 
te suj es com a terra. Isto te aCGntece todos os 
dias, e não te reprehendo, porque não quero 
que julgues a terra uma porcaria. Não ... 
Pois ,não é da terra que tiramos tudo aquiHo 
de que precisamos - para comer, para ves­
tir, para fazer as casas em que moramos? .. 
Como é que podes desprezar a terra, que é a 
grande mãe de tudo que vive?! 

Espantou-me esta expressão - a grande 
mãe de tudo que vive. E papae, logo que viu 
o meu espanto, explicou-me: . 

- Sim eu disse bem: que a terra é como 
que a grande mãe de todos os viventes. Não 
são as mães que amamentam os filhos, e de­
pois se encar,regam de lhes dar o alimento e 
de amparaI-os? Pois bem, tudo que vive, vive 
da ·terra, vive amparado na terra. As plantas 
vivem da terra; quando são arrancadas dahi, 
morr'em, porque não podem viver sem o que 
tiram da ter·ra. Dos animaes, uns vivem de 
planta!', 'Outr'Os vivem alimentando-se desses 
que vivem de plantas. Quanto ao homem, este 
alimenta-se de animaes e de plantas; e na.da 
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disto .póde existir sem o que se acha na ter­
ra. O leite, a manteiga, o queijo vêm das 
vaccas, que se alimentam das hervas e dos 
legumes, produzidos directamente pela terra. 
Nós mesmos, na nossa alimentação, .aprovei­
tamos um maior numero de cousas produzidas 
directamen>1:·e 'pela terra, isto é, de cousas ve­
getaes, do que de productos animaes. Serias 
capaz de me repeti.r, agora mesmo, todos os 
nomes de comestiveis vindos das plantas? 

Elle parou, ·e eu tentei fazer um rói com­
migo mesmo: 'Pão, farinha, a,rroz, feijão, al­
face, lentilha, macarrão, tapioca, cenoura, 
couve, milho, café ... e f.oram tantas as cou­
sas que me vieram á lembrança!... Era um 
nUl)ca acabar. Papa e continuou: 

- T'Odos os animaes que nos dão alimento 
viv.em tambem quasi qu·e exclus.ivamente de 
plantas; são o boi, o carneiro, a cabra, a gal­
linha ... Para o vestuario, de que é que nos 
servimos? De tecidos ,e !j)annos de - algodão 
e de linho ... ou de lã, que vem de carneiros e 
cabras, .e de seda, cujo bichinho vive só de 
uma planta. Eis ahi, 'vae ;pensa'r nisto: ,exa­
mi.na todos 'Os obj.ectos e co usas que te ser­
vem, 'P2 ra ver si ha alguma que, de um modo 
ou de 'Outro, não nos venha da terra. Toda 
esta nossa casa - madeiras, ,pedras, barro, 
cimento, tijolos, ferragens, telhas... até as 
tintas ,e os .papeis vêm da terra. .. E, então, 
meu filho, como é que podes mostrar tanto 
noJo da terra?! Na terra nascemos, e della vi­
vemos . .o ceu é beBo; pa,ra elle nos voltamos 
porque dali nos vem a luz; mas é na terra que 
nos firm<Lmos; ella nos dá tudo mais. E, 
quando falta a luz do c,eu, da terra tiramos 
g'Orduras e -oleos para as lam>padas, c.a,rvão 
para as fabricas -de gaz e para as caldeiras 
das machinas de dectricidade... Reflecte 
agora: quando tu pensas em nós, pensas com 
carinho e bondade, ;porque em nós ,encontras 
amisade, amparo... tudo de que precisas; 
pois Gem, a teáa é a amiga de todos os ho­
mens, de todos 'Os viventes, que nella ·encon-

tram tambem tudo' de Cju(,! 'p;:ecisam. A terra 
nãs> faz o que fazem 'Os paes oom os filhos, 
porque dIa não vive - não fala não sente' 
mas é para :todos os homens 'O qu~ esta casa é 
para ti. Todos ·nós devemos estimaI-a, pensar 
J1ell~ com bondade, oom gratidão, e carinho, e 
admIração. E' da terra que nos vêm as mais 
bellas cousas para os olhos: as fl.o.rcs, as cas­
catas, as .pedras preciosas ... que são .encan' 
tos para nós, emquanto vivemos. Quando mor­
remos, a terra nos dá refugio: desapparece­
mos no seio da terra quando a . vida cessou. 
Nella nos amparamos, para não sermos im­
mundicie e a podridão. A' tenra nos entrega­
mos: sobre a sepultura plantam-se hervas e 
flores, e da terra, onde o cada ver desappare­
ceu, surgem novos seres vivos. seres bellos e 
uteis." . 

EXERCICIOS E LIÇÕES - A tenra, sua fór­
ma; . prova principal da sua redondeza - Via­
gem de circu.mnavegação. Distribuição da su­
perficie da terra - Terras livres e mares. 
Relevo da superfici.e da t,erra ... Jardins, hor­
,tas, ;pomares, grandes culturas... Enumerar 
substancias alimenticias - animaes e vege­
taes; productos immediatos, e productos me­
diatos. Enumerar, dentre' os animaes vul­
gares - os herbivoros e frugivoros, os om­
nivoros, e os carnivoros. Productos de uti­
lidade commum (pedras, metaes ... ) tirados 
da ter,ril - para a medicina, a industria, a 
C-oJlstrucçãO ... 

QUEs'rION ARIO E COMMEN'l'ARIOS - Quaes 
,os presentes usuaes a uma criança?.. Com 
que fim se fazem presentes? Porque é que o 
rapazinho estava ancioso? Que quer diz.er­
entrar no assumpto.f Quando é que se repre­
hendem as crianças? De -tu{!o que ouviu, que 
é que causou ma,is admiração ao rapaz? .. 
Donde 110S vem a luz natural? Quaes são, ge­
ralmente, as fontes de luz artificial? 

MANOEL BOM FIM. 
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111: - LiÇÕES E EXERCICIQS 

DIREITOS E 
COS 

DEVERES POLITI­
O VOTO 

Nas organizações politicas democraticas, 
como a ,Republica, qual a possuimos, o voto é 
a expressão e o inicio de todos os deveres e 
direitos que essas organizações attribuem ao 
povo, que vive dentro dellas. Sabido que a 
affirmação do direito, a sua existencia es­
cripta, o regulamento e a garantia das acti­
vidades gera'es residem na lei e a formação 
desta é a obra dos legisladores que elegemos, 
é faell de ver que o voto, de que coml11um­
~ente se descuidam os mais energicos com­
mentadores dos factos publicos, é o elemento 
vital das nacionalidades e a causa boa Ou má 
dos successos de toda hora. Tudo se liga di­
rectamente a 'elle, pela escolha feliz ou irre­
flectida dos dirigentes, quer seja dos que de­
vem legislar, quer dos que devem executar 
as leis e dirigir os interessses da colle-

porque Ih'o pedem, ou porque leu em uma 
folha ou em um cartão o nome que elege, não 
tem o direito de clamar contra os effeitos: 
posteriores do seu acto. 

E' preciso que, desde o primeir.o entendi:" 
mento da infancia, as gerações se COtTIpe­
netrem do valor vital do voto. Só assim 
poderemos viver a vida prospera, digna e 
feliz em uma patria merecedora desse nome .. 

VONTADE i TENACIDADE 

Não ha homem moralmente perfeito si en­
tre as virtudes que possue lhe escasseia a 
vontade. Esta é como o esqueleto rigido do· 
organismo physico, graças ao qual os orgãos 
mantêm o seu logar e os musculos e nervos 
a sua efficiencia na actividade da vida. As 
melhores qualidades moraes ficarão inertes e 
inuteis, como um braço a que falte a arma-

I 

'li Errar um conselho é C()usa qno cabo cm homens pt'udcntes; mas uccl'tal-o e I,' 
perdel-o 1101' falta de execução s6 e:rn homens tatuos se conhece. 

il 
JACINTHO FREIRE DE ANDRADE. ~ 

=======,~ 

ctiv'idade. A propria justiça, que não é 
eleita, é, entretanto, ' uma resultante do voto, 
já pelas leis que applica e que foram decreta­
das pelo poder legislativo, já pela intelligen­
cia, lisura e solicitude da propria applicação, 
que é um ,effeito dos juizes nomeados pelos 
governos que elegemos. A boa ou má atmo­
sphera moral formada em redor dos tres po­
deres da organização politica nacional, ou 
ainda dos homens que compõem o mecanismo 
do governo, são tambem obra do voto, pela 
designação que este fez dos individuos que 
vão gera,r, por excellencias ou ruindades de 
caracter, a atmosphera adapta-da a elles pro­
prios. 

Tudo, assim, na vida politica das democra­
cias vem do voto, sem outro poder compen­
sador dos seus erros, a não ser a Providencia, 
que não deve entrar nos calculos, nem nos 
deveres e direitos ,politicos; e as culpas que 
exprobramos, ás vezes, vêm de nós mesmos, 
da indiffenença em não ~xercer um direito, 
da desidia em não cumprir um dever. 

E' mister notar que o exercicio do direito 
e o cumprimento do dever não estão sómente 
em votar, mas em votar com consci.encia e 
reflexão, O que vota daquelle ou deste modo 

dura ossea, si lhe faltar o amparo forte da 
vontade. 

N em todos podem ter a vontade 110 mesmo 
grau de desenvolvimento, como nem todos 
possuem o mesmo grau de acuidade visual ou 
auditiva; isso já é uma diminuição da per­
feição moral, como o caso do olhar ou ouvido 
fracos já o é da perfeição physica, mas o es­
sencial é . que todós possuam' um cerre;' grau 
de vontade, vontade sem aberrações moraes, 
como a visão ou audição sem aberrações phy­
sicas. Não ter nenhuma, porém, ou tel-a tão 
deficiente que tire ao homem a sua persona­
lidade e o 'ponha á mercê do fluxo e refluxo 
da sorte ou do dó, do amparo ou U1aldade dos 
outros homens é que é a falha terrivel, que 
se deve, o mais possivel, corrigir pelo es­
forço, como se buscam corrigir as· demais fa­
lhas da vista, do ouvido, dos orgãos do falar. 

Na vontade, mesmo a que não é organica­
mente defeituosa, ha muito que educar; e 
avivar-lhe . as energias, guiar-lhe a acção, ori­
entar-lhe os desejos, manter-lhe a linha in­
teIJigente e dignamente traçada, dirigir-lhe os 
effeitos na vida, com proveito para o pro­
prio individuo que a possue, na sua dupla 
funcção de ser util a si e aos demais, tem sido 
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o objectivo dos moralistas em todos os tempos 
e deve ser a missão, hontem como hoje, d~ 
escola na formação do caracter infantil. 

A maior parte dos desastres intimas e dos 
desastres sociaes e politicos, Í1mtilizando uma 
vida ou sacrificando um paiz, tem sido a 
obra das aberrações da vontade, da sua fal­
lencia ou dos seus desvios. E deve-se notar 
que a fallencia da vontade produz, quasi sem­
pre, maiores males do que os desvios desta, 
por ,isso mesmo que ~s vontades em erro en­
contram a resistencia de outras mais sadias 
e oneLe ella não existe não ha choque compen­
sador. A vontade precisa, pois, ser avivada, 
como um orgão de sensibilidade diminuida. 

O exemplo dos homens de vontade e de 
tenacidade, esta que é a mais forte .expressão 

daquella, e quc occupa varios volumes dos 
ensinamentos de Samuel Smiles, basta para 
dar a noção ,exacta do valor dessa virtude. 

Ser fraco não é ser mau; e' ha homens de 
altas qualidades, a quem sómente falta essa. 
Mas assim como um braço sem a ossatura não 
póde obedecer e servir ás melhores sugges­
tões da actividade e se torna peso morto e 
inutil, assim os mais nobres impulsos do co­
ração, as mais avisadas concepções da intel­
ligencia se tornam negativos pela ausencia 
da vontade no executaI-os. 

E' preciso educar a vontadc, corrigir os 
males da vontade, assim como se ecluca a 
dicção ,e se corrige a propria mudez. E isto 
é, na primeira idade, a funcção da escola, 
quando falha a do lar. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

CURSO Cü:\1PLEMENTAR 

1.° allllO 

Estado de Sergipe 

,As terras que constituem hoj e o Estado de 
Sergi'pe , fizeram Iparte da capitania oda Bahia, 
doada a Fra,ncisco Pereira Cou,tinho, que .pouco 
fez em favor de sua colonização, só iniciada com 
vantagem em 1590 por Christovão de Bar,ros, 
com a fundação de um forte j'unto ao Rio Ser­
gipe IC uma ,povoação que -recebeu o nome de 
S, Chris,tovão. • 

Lentamente e sempre dependendo da Bahia ia 
se povoando o territorio sergipa'no, quando em 
1637 os hollandezes () ,i,nva,diram e nelle ,perma-
neceram alguns a,nnos. . 

Livre finalmente. desse povo, Serg1pe con­
tinuou ~ progredir e em 1822 passou a cons.ti­
tuir uma ,das P,rovincias do I mperio, tendo 
para capital S. Ch,ristovão. ;\fais tarde, em 1855, 
a calpi1al foi tra11Sferida ,para A'racajú, ainda 
hoj'e séde do governo de Sergipe, o menor <los 
Estados br:::sileiros, . que apezar de abranger 
39. rço kmZ é ainda assim maior ,do que o rel,no da 
Hollanda. . 

Esses 39.190 kmZ que Lcam 'comprehendidos 
e.ntre o rio Real ao Sul, o Oceano a Léste, o rio 
S. F'rancisco ao Norte e o Xingú e uma ,recta 
das cabeceiras desse 'fio ás nascentes do Real :.t 
Oé~te, aJpresenta-se ,divi<lido em tres zonas dis­
tinctas, pelo aspecto da vegetação e elevação do 
solo. São cllas a da Ma'tta, a Agres'te e a do 
Septão. 

,A zona Agreste, reg,ião muito fertil e ,rica em 
ouro e pedras ,preciosas, é cortada pela ser~a Ita­
baiana que é formada por tres / outras, ligadas 
entre si ,por contráfortes. 

As montanhas que formam a serra Itabaiana 
são: 

Cajahyba com um pico muito el,evado. Serra 
Gra'nde e 'a chamada pro,priamente Itabaiana, que 
se IProlonga até o S. Franci<sco com o nome de 
Tabanga, 

A zona do Sel'tão é coberta de excellentes 

cc:mpos proprios ,para a criação de gado e si­
tuada na parte ocód'ental do Estado. 

A zona da Matta esten,de-se da serra Itabaiana 
abé o littoral, onde só em alguns pontos apre­
senta densa f1ores'ta, mostrando-se, as mais das 
vezes, coberta <Ie ex'tensas ,praias onde vicejam 
admi,ravelmente os coqueiraes. O littora-I é, re­
lativamente ao territorio, muito longo, apresen­
tando pequeno nume'ro -de ,portos importallltes, 
nota.ndo-se entre elles A'racajú e S. Christovão, 
o ,primeiro na embocadulra do Cotinguiba e o se­
gundo na foz do Irapi,ra.nga ou Vasa-Barris, <fio 
muito i11'llportante que atravessa todo o Estado 
de Oéste para Léste, ,depois de ban,har a ' Bahia, 
ande tem suas nascentes. E' navegavel por navio 
de pequeno calado ,assim como o Sergipe, que 
corre alguns kilometros ao Norte. seguindo, 
porém. a miesma di,rec~ão que elle. 

Ao Sul .do Vasa-Banris, correndo de No'roeste 
para Sude~te, encontra-se o Piauhy, de longo 
e sinuoso curso, ferteis margens proprias para o 
plantio da canna de assucar, largo c profundo 
leito, mas que por ter muitas cachoeiras ,deixa de 
ser navega'Vel. Em seu curso inferior banha Es­
tancia, bella ,e futmosacidade, a mais import'lnte 
depois de Aracajú, capital, situada á margem di­
reita do Cotinguil~a, de ruas bem delineadas, de 
aspecto agradavel, com vida e commcrcio bas­
:tante animados. Entr,e outras fabricas conta uma 
digna de nota - de tecidos e fiaçã , em que 
trabalham 550 operarios. 

Além dessas CIdades sali'entam-se: Itabaiana, a 
mais bella do Estado, centro de commerdo im­
portante, com o sertão, de cultura de canllla, de 
algodão e criação de gado, e garantida contra a 
secca por um açude; Lagarto e Simão Dias, que 
se dsetacam pela cul,tura do algodão. São tam­
bem muito futurosas as ci,dades de Laranj eiras, 
S. Christovão e P,ropriá, ,ponto terminal da Es­
trada de Ferro Timbó a Plfopriá, estrada que 
j.i 'Vae ,pl'estando muitos serviços ao Estado no 
tran9popte de p-roductos q.ue, dada a fertilidade 
do solo, serão, com correr do tempo, devida­
mente ,explorados. 
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,o Esta<:lo de Sergipe ,não é precisamente um 
dos mais ricos do Brasil, mas em brev,e ,póde vir 
a ser si a cultura ,de seus dois princi.paes .pro­
ductos (algodão e -caoJ1.na de assucar) continuar. 
a se desenvolv'er ao lado da do arroz, plantado 
já em qUMltidade consideravel no valle do São 
Francisco. 

Não são só essas as ;riquezas vegetaes ,do ter­
ritorio sergi·pano. Em suas lIT1attas encontram-se 
ricas madeiras (Ipáo-ferro, cedro, peroba, sa.pu­
caia) e plantas medicinaes ,como seja,m: ipeca­
cuanha, alcaçuz, quina, etc. 

,Tão rico quanto esse .reino, é talvez a mi­
neral, representado .pelas grandes jazidas de 
enxofre, na serra Miaba, <iiama,ntese ou'ro na 
Ita,bai3lna e carvão de lPedra proxi,mo de Es­
tancia. 

Si a numerosa :população do Estado de Ser­
gi,pe (s60.ooohabitantes) o mais IPOPU.\oso rela­
tivamente ao seu territorio, ' depois de Alagoas e 
Rio de Janeiro, dedicar-se a uma cultura syste­
matica dos productos citados le á criação do 
gado, é de esperar que Sergi.pe tome grande in­
cremento, não tendo 'nada a invejar aos mais 
prosperos Estados da União. 

2.° aJlJlO 

. Estado de Santa Catharlna 

IPercorrendo-se a costa do Brasi l de Sul para 
N orve, logo após o Estado ·do Rio Grande do 
Sul é encontrado o Estado de Santa Catharina 
que, com a configuração do corte longitudinal 
de um funil, tendo a bocca voltada .pa'ra o mar, 
apresenta um littoral muito recortado e extenso 
(sookm). 

Esse Esta:do constituiu grande parte das terras 
de Sant'Anna e apezar <Ie mui<to ,visita,do, em 
virtude de seus bons .portos, por muito dos mais 
ousados navegadores do primeiro quartel do se­
culo.XVI e de ter feito ,pa'rte da capitania doada 
a Pero Lopes ,de Souza, só em 1650 começou a 
ser povoado. 

,N essa época Rrancisco Dias Velho Monteiro, 
paulista, foi 'se estahelecer '!la ilha de Santa Ca­
tharina e, pouco .depois, Brito Peixoto fazia o 
mesmo no logar em que hoje se vê a cidade da 
Laguna. . 

oEmquanto o ,littoral se ia povoando, o interior 
se tornava conhecido e ia aos poucos sendo co­
lonizado ,por lPaulistas que o atravessavam em 
lrusca de .muares nas regiões platinas. Foram 
esses paulistas que fundaram a 'Povoação d0~ 
Erazeres, origem da .proS!pera cidade de Lages. 

,Em 1720 a Metropole enviou pa·ra essa zona 
grande numero de colonos portuguezes, que mui­
to concorrera,m /para o progresso da região, 
que em 1738 l'ecebeu o ,ti,tulo de Capitania e em 
1822 .passou a constituir uma Próvincia do Im­
perio, embora não tivesse (como acontece ainda 
hoje com alguns Esta.dos da União) os seus li­
mites fixados. Felizmente, !porém, em 1916, gra­
ças á intervenção .do actual Pl'eside'l1'te .da Re­
.publi-ca, ,Dr. Wenceslau Braz, Santa Catharina 
e Paraná, que não ·tinham acceitado uma defi­
nitiva li,nha divisoria, entraram em accôrdo e a 

secular questão de limite~, que por longos annos 
l!er~rbou a paz desses .dois Esta·dos, ficou re­
solvida, cabendo a Santa Catharina a aJmarga 
alegria de fPQder viver em paz e conti,nuar a 
1:ri~har a estrada .do progresso a custa de quasi 
metade do territorio em questão, que tr'es sen: 
t enças do >SllIp'remo Tribunal Federal reconhe­
ceram ,p-ertencer-lh'e. 

,Desse modo ficou o Esta.do de S<\n ta Ca­
tharina ,tendo ao ,Sul e a Léste os limi;tes que 
sem,pl'e tivera, ist o é, confinando ao Sul com o 
Rio Grande do Sul, do qual é separado pelos 
rios U ruguay, P elotas, Cerquinha, T ouros, Bar­
roca e 111ampituba, tendo a Uste o Oceano e ao 
Norte o Estado .do Paraná, cuja linha ,divisoria 
é a seguinte: curso do Sahy-Guassú; uma recta 
que, Ipassando entre os mor,ros Inquirim e Arara­
quara, vae da:s' nasC'el1Jtes desse rio até encontra.r 
o ,rio Negro; esse rio até a sua confluencia com 

' o Iguassú; o Iguassú afé a ponte da Estrada de 
Fenro ·S. ,Paulo Rio Grande; eixo dessa estrada 
até encontrar a estrada de rodagem que de Porto 
União 'Vae a Palmas; 'eixo dessa outra estrada 
até encontrar o rio Jangada;.. cursO' desse rio até 
as suas cabeceiras; uma recta na direcção Norte­
Sul desse ponto até encontrar o <:Iivisor de aguas 
das bacias do Uruguay e Iguassú e esse divisor 
are a front·eira com a Argentina, situa,da a Oeste 
do Estado e delle' sepaTada pelo Peperi~Gua5sú, 

O territorio cum!pre'hendido dentro ,desses limi­
tes apresenta duas zonas distÍonctas: a do liMo­
ral, longa faxa de ·terra apertada en·tre o Oceano 
e a Serra do Mar, comprehendendo as ilhas, e 
a chamada Serra forma-da de g·randes campos 
como os de Lage, ·Curitybanos e muitos outros. 

,li' na zona do liMoral onde mais densa se 
apr·esenta a população, que ahi tem tres quartas 
partes do seu 'toial avaliado ,em 5S6.000 ha­
bitante. Essa parte do Estado é 'cortada por 
todos os rios que s'e dirigem iPara o Oceano, sa­
lientando-se entre elles o Mampituba e o Sahy­
Guassú, eJGtremÜ's SuJ e Norte do littoral ca­
tharinense ,e mais o Araoranguá, o Tubarão, o 
Tijuca e O' Itajahy, ode consideravel "olume de 
agua e i'111J>ortancia -commercial. A região do in­
terior é ba·nhada pelo Iguassú e Negro, tribu­
tarios do Paraná, e .pelo Pelotas e Canoas, for­
.madores do Uruguay que ahi ,recebe o Pó Peixe, 
o Chapec e O' das Antas. A Serra do Mar sepa­
ra essas duas 'Vertentes conrendo de Sul para 
Norte e lenviando ramificações pa·ra Uste com 
os nomes de Tijucas, Jaraguá e para Oéste cO'm 
as rdenominaçõesde T aquaTal, V,erde Azu l e. 
Espigão, que constituem a alta chapada do in­
terior onde o clima, que aliás é esplendido em 
todo o Estado, :torna-se verda,deiram:ente .de­
licioso. 

Em Santa Catharina as estações são perfeita­
mente definidas, mesmo na zona littoranea, onde 
a rtemil>eratura, no verão, eleva-se de fórma a 
penmittir a cultura ,de ,productos das zonas 
quentes 'e no inverno baixa tanto que chega a 
,produzir geadas. No planalto o inverno é rigo­
roso, o thermometro f'requentemente marca 
muitos gráos abaixo de zero cahindo neve ,em 
,div,ersos pontos, taes como Lages, S. Joaquim, 
.S. Bento, de modo a ser possivel a producção de 
,todas as fructas eurÜ'péas com abundancia ex­
traordinaria. 
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.De facto, já alli s'e cultivam maçãs, peras, no­
zes, ·etc., co.m magnifi·cos resultados. Póde-se 
mesmo dizer que Santa Catha'rina 'possue terra 
'C clima ,para ,tÜ'das as culturas, realizando o 
ideal de 10dos os povos, qual o . de produzir o 
pão, a carne e o vinho, 

Gozando de tão amenO' clima Santa Catharina 
recebeu o nome ,d·e Pa.raiso do Brasil e a julgar 
Ipelo ·progresso que t em alcançado nesses ,uLtimos 
vinte annos .póde-se assegurar que muitos outros 
factos vi,rão cO'nfi-rmar a denominação recebida. 
FlofÍ.anopolis, a capital, construida a Oéste da 
ilha de Santa Catha,rina e antigament'e denomi­
nada Destel'ro, tem com effeito se des·envolvido e 
embellezado u\.timamwte, fller-dendo o aspecto 
colonial que .possuia, em lV'iTtude das vastas pra­
ças que se vão abri-ndo oe das beJlas edi ficações 
que 'Vão substituindo as feias e velhas existentes 
até então. 

,o Palacio Presidencial é digno de figurar 
em qualqu er dos mais adiantados Estados ela 
União. O Conwresso, o lIoS/pital da Santa Casa. 
si,tuado ·em uma .lyequena collina em frente ao 
porto, 'Os grupos escolares Lau.ro Müller e Sil­
veira de Sou·za são ta'l1'lbem no<tav·eis. 

IA. cidade Florianopoli,s está dividida em dois 
bain-os ,diSltÍlnctos, ,ligados fllor uma linha de 
bondes: um, ·cÜ'mmercial 'em que predominam as 
edificações antigas, owtro, o cham<1 do "Praia de 
Fóra ", ,des,tinado ás casas de residen·cia que se 
vêem no centro de bellissimos jardins. 

IDe oe110 as,pecto tambem e de múor im,por­
·tancia commerdal encontra-se ao Norte do Es­
tado, a cidade ,de Joinville, em communicação 
com o ,porto ,de S. Forancis·co por via fer,rea e 
por via fluvial. E' a primeira cida-de do Estado 
em belleza e i !l1!po)' taon ci a industrial. Seu aspe­
cto nada tem de commum cÜ'm as cidades do 
Norte do B.rasil. As c.onstrucções e os habi-ta'll'tes, 
na .maioria descendentes de allemães, lembram 
ao viajante uma pequena ci-dade do interior da 
·Allemarrha. Possue muita's fabricas de tecidos, 
mov'eis, cerveja. sabão e 'Velas, nas quaes tra­
balha grand·e parte de sua população activa e la­
bOTiosa que faz um cu:ltO' do a,mor ao trabalho. 
Da escola sae o menino para a officina ou para 
o balcão e a menina vae .para Os serviços domes­
ticos, ainda que filha de :paes abastados. Nas 
ruas de Joinville não se 'vêem ociosos nem ga·ro­
tos a esmolar, .porq\1e todos rt:rabalham e têm oc­
cupações corres.pondentes ás suas forças. Em 
Joinvilloe -dominam a ordem, a mo·raliodade e o 
trabalho. 

Blumenau. fnndada em 1850', á margem di­
reita do Itaj ahy, antiga colania allemã, é -lambem 
muito ind'llS'trial. Está situaoda no munid.pio do 
m esmo nome que é um dos mais ricos <:lo Es­
tado. PosSlUe fabricas ,de mo'Vreis, tecidos, cha­
rutos, sabão e meias, IProduetos qu·e exporta fllelo 
pÜ'rto ,de I,tajahy, com o qual eSotá em <:ommuni­
cação 'Pela Companhia de Navegação Fluvial a 
VaJPOT Itajahy-,Blumenau. 

~<\lém dessas cidades ~ncO'ntram-se no Estado 
muitas outras que merecem s'er ci;j:a,das, -como: 
Itaja-hy, si1uada na foz <:lo rio de igual ,nome, 
em uma ,planicie extensa, cortada por latrgas 
ruas, tendo uma de1.las, a Sete de Set~mbro, per­
to de tres kilometros em linha recta. E' muito 
('ommercial por ser o escoadouro dos productos 

,de Brusque, Blumenau, Nova T,r'ento e Cambo­
l'iú, 

,Conta' algumas fabricas ,de cerveja, gazosa, 
sabão, caixas ,de ,charuto e ex.porta madeira, as­
sucar. arroz, farinha, ha,ruha, café e aguar·dente. 

,S. Francisco, na ilha do mesmo nome e as 
cidad'es ,de Brusque, Laguna, S. José e Lages são 
d'e alguma i.mpOlrtancia. 

\Das ultimas citadas, merece especial menção 
Lages, sit uada a 800 metros acima do ~üvel do 
mar, com desenvolvida criação de ga,do e IPOS­
suindo um solo extremamente fertil, capaz de 
produzi r todos os fruotos e cereaes 'pHlIprios do 
clima europeu. . 

,Para o progresso commerciaI e industrial do 
EstaJdo ttnuito tem concorrido a i,mmigração ita­
liana, a polaca e principalmente a allemã, cuja co-
10nizaçã:O' tão proficuo 1Tesultado tem apresen1ado 
nos pro!>peros municipios de Brusque, J oinville e 
Blumena'll, unicos em que a maioria da !popu­
lação é de origem germanica e que no mo­
mento amual lIT1uito bem ,preoccurpa<:lo @rande 
,parte ·dos brasileiros. EHectivamente a questão 
nÜ's parece muito assusta<lora quando nãO' se 
considera que dos 556.000' habitantes só J50.000 
são Ide origem a1!oemã e que esses mesmos esta­
belecidos -definitivamente no Brasil onde têm 
todos os seus haveres e -todos os seus interesses, 
não deixaorão de -defendei-os contra o inimigo, 
mesmo quando esse inimigo &eja a AlIemanha, 
pa.tria que seus 'Paes e avós ti'veram Que abando­
nar. Isso nos prova a fundação de 'sociedades de 
ti-ro fed'eradas, em muitas das ci·dades cat:hari­
nenses, entre ,ellas J oi,nville, Brusque ·e Blu­
omenau,consideradas por muitos como ver-dadei­
'ras ci·dad~s allemães implantadas no solo ca­
tharinens'e. ReaLmente, lJ1essas 10calidaJdes ha 
grande numero de tetl'tos-1J.rasileiros que não 
fala.m O' portuguez .por culpa exclusiva dos go­
'V'ernos que ,disso 'pouco cuidavam. Hoje já se 
vae 'Procurando corrigir esse erro, g>raças á ini­
ciativa que ha bem ,poucos annos eontraC'tou 
rpara ,remodelar ~ insbrucção no Estado, um pro­
fessO'r ,paulista o Sr. Orestes ,Guimarães que, 
organizando, fiscalizando e dirigindo turdo quanto 
·diz respeitO' a mater·ia de ensi,no, tem tid'o sem­
.t>re em vista attmhi'r ás lescolas ,publicas as -cri­
anças de origem allemã, [)rincilpalmente no.s 
,centros onde o numero dellas é elevado, e le­
va·ntoo o ,nivel da instrucção no Estado. 

'.'\. lI11uitos Item causaJdo admiração que poara 
conseguir a diffusão ,da nossa 'Jingua nos meios 
de origem teutonica,. façam ensina'r nas escolas 
IlTIunici,paes ao lado do oportuguez, o allemão. 
Isso se eXjp.lica pelo facto de ser ess'e o unico 
meio .de attrahir á escola crianças brasileiras 
fil'has de allemães, como ,tem .prova,do a pratica 
em algumas localida.des, prioncÍlpalmenTe em Join­
ville, onde escolas publicas ,regidas por rdistinetos 
!professores em que ,não se ensinava o allemão, 
não era,m frequentaodas .por crianças descendentes 
de allemães, ao rpasso que o "CO'llegio Municipal 
de Joinville", em que o allemão faz 3)arte do 
programma, tem mais <:Ie dois terços d'e alumnos 
-de origem allemã. 

,Pa·rece que é preferivel, usando nesse meiO', 
facilita,r a essas crianças o 'conhecimentO' dos 
dois idiO'mas -do que deixar que ellas se afastem 
das escolas brasilei·ras Ipelo receio que têm C:i 
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opais de que os filhos mão conheçam a lingua d~ 
seus avós. E' para preparar professores aptos a 
1ecionar ás -crianças desses meios que é en'Sinado o 
alle.mão na Escola ' Tormal da capital. 

Esse :processo ,de na-cionalização, 'empregado 
em Santa Catharina, foi llsado em S. Luiz, nos 
Estados Uni.dos, onde o superintendente do en­
sino foi obrigado, para americ=izar as crianças 
-descen-dentes <le alle'l11ães, a mandar ensina·r nas 
escolas :publicas o inglez e o allemão. 

Assim, a maneir·a do que se ,deu nos E"tados 
Unidos, comprehendendo os allemã·es que não 
necessitam gastar dinheiro ,para que seus filhos 
aprendam a limgua do Ipaiz e a da patria <le seus 
paes, talvez 'Venham a desapparecer as 'escolas 
allemãs. 

O que se faz necessar:o é que o Governo Fe­
'deral intervenha, auxiliando o Esta.doal a ,na­
-cionalizar a população de origem -teutonica, tão 
util ao Estado e que tanto tem concorrido com a 
de origem italiana .para o Iprogresso industrial 
que em algumas ci<lades é verdadeiramentê sur­
prehen·dente, ,nessa IpaTte .do B.rasil, embora o 
]lovo a-hi encontre grandes recursos na riqueza e 
fertilidade do solo. Os 'tres reinos da Natureza 
estão esplen.didamente ·repre:.entados. Na Tegião 
serrana ,ha bellissimos campos ,povoados ,de ne­
'dio gado e a amenida<de do clima permitte a cul­
tura do linho, do trigo e da uva, muito a'provei­
ta da em Urussanga para o fabrico ,do vinho 
que promette ser ahi uma i·ndust-ria <le grande 
lmportancia. A hel"'Va mabte e a ba-nana ex.por­
tadas em abundamcia, constrtu'em grande fonte 
-de riqueza, e os .mineraes ,da lI'egião, taes como: 
ferro, cobre, manga'nez, .arsenico e IPrinci.pal-, 
mente o ca<rvão de ,pedra completam a ·riqueza 
<lo Estado. 

Póde-se dizer que todo o Sul ,de Santa Ca­
·tharina é uma vasta bacia carbonifelra, até bem 
pouco considerada co.mo sendo forma.da por 
uma só camada. Sondagens feitas', porém, ultima- . 
mente, deixam entrever uma segunda, mais Ipro­
fun<la e, portanto, um -canvão ,de melhor quali­
dade, As principaes minas desse mineral ahi 
encontradas são as de Tubarão, Cresciuma e 
Urussanga. 

As minas de Tubarão, -cuja eXiploração foi 
j'ni-ciada pelo vi·sconde de Ba1'bacena, ,estão 

LINGUA 

CL.\SSE PRELnlI~AR 

I - Recitação - Bichano 

Bichallo, o lindo gatinho, 
Sobre a' almofada sentado, 
Vive a limpar com cuidado. 
O gracioso focinho. 

E não sei como el1e póde, 
Se não tem mãos como a gente, 
Tão bem lavar-se e, contente, 
Alisar o :,eu bigode! 

(Do livro "Alma Infantil"). 

sendo ' ac'tualmente exploradas pela casa Lage 
Ir.mãos, 

,Esse carvão, embarcado na ·estação Lauro 
MüUer, pon.to terminal da Estrada de .Ferro 
Thereza Christina, será ,conduzi.do !po·r essa até 
o porto de 'Massiambú e dahi trasla·dado Ipara os 
navios, 

Es-tá em construcção úm ramal da Estrada de 
Ferro Thereza Christina, que partindo <le Tu­
barão lPassa'rá ,por J agua,runa e Cresciumna e 
terá seu lponto terminal na villa de Araranguá, 
s6de do municipio do mesmo nome. O ramal terá 
a extensão de 80 kilometros mais ou menos e 
servirá 'para conduzir o ca.rvão ao municipio de 
Ara<ranguá, cuja eXJploração está sendo feita pela 
Companhia Carbonifera de Ararang-uá em Cres­
ciuma, distante mais ou menos 50 kil~etros de 
Tubarão, 

A consbrucção desses 80 kilometros de estra.da 
de fer~o virá trazer gran.de desen'Volvimento ao 
Sul de Santa Catharina, .pelo a.proveitamento 
das terras ,do vaHe do Tubarão, as mais ferteis 
do Estado. 

A estrada conduzirá os ,prodllctos trazidos pelo 
'rio pa'ra um bom porto, idamdo-Ihes assim a sa-' 
hida que não poderiam ter ;pela barra do rio que, 
por ser muito baixa, não lPel'mitte a navegação. 

O carvão de Cres<ciuma, que será conduzido 
,por essa estrada, é considerado o melhor até 
agora descoberto 'no Brasil. 

Está em organização uma empreza com o fim 
de extrah~r -carvão em Urussanga e pa.ra isso 
será necessario a cons'brucção de out'ro trecho 
de estrada de ferro na extensão a"pproximada de 
30 kilometros e que .partindo do ponto mais con­
venien'te do ·ramal de Tubarão-Araramgu-á vá 
áquella vil1a, 

!Desse modo ficará augmentada ·a ex,t-ensão ki­
lometrica da viação feflrea, ainda muito insuf­
fióente para attender ás exigencias do Estado, 
que CO'nta a"penas a !Estrada de Ferro S. Paulo 
Rio Gra.nde, que va-e de Porto União de Vi­
oloria ao Uruguay, atr·avessaooo <terras ferteis , 
onde se es-tão estabelecendo colonos virudos do 
Rio Grande do Sul; a linha de S. Francisco á 
União da Victoria;· a de Blumenau a Hansmonia 
e a D. T<hereza Christina, ligando Imbituba a 
LaUTO ,Müller, com um ramal para a Laguna: ao 
Sul do Estado, 

MATERNA 

PALAVRAS E EXPRF,SSÕES QUE Df:vEM SER EXPLICADAS 

com cltidado -com geitO', com 'Cautela, 
gra,cioso f ocinho - elngraça<da, elega·nte "ca­

finha". 
cCHte/lte - alegre, satisfeito. 
a!isar- tornar macio, liso. 

QUESTIONARIO 

Já vistes alg:uma vez urô gatimho limpar o fo­
cinh6? Que faz IC!le? Quaes os logares que os 
gatos mais apreciam para se deita·r? Tendes al­
gum gatinho? Como se chama? De que côr é? 

. Gostais de lhe fazer" festas"? 
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RESUMO 

,B.i·ohano é um :lindo gatinho. 
Vive s()l1tado sobre a almofada a lil11jpar .com 

cuidado o g.raciso focinhO'. 
Não sei ·como dle póde -lavar-se .tão bem! E 

-<Jomo alis a o bigode si nãO' <tem mãos como 
gente! 

11 - El ocução - Cor ação de ouro 

Nilda é uma criança encantadora. 
Tem cinco all'nos a:pe:1as, mas está bem ores­

'cr-da para a idade. 
,E ' o enca.nto e a alegria ,da casa. 
Qua,ndo não está fazendo arte~, ,é certo en­

contrai-a a brinca<r com uma gal1inha ou com um 
gatinho, seus cO-ll'l,panhei,ros i11sepa-raveis, 

lPela gallinha tem partic>ular affeição. Sabem 
por que? Porque a 'Via só, sem . cOlIl:Panheira, no 
terrei·ro. 

-Onde lestá a mãe ,da galli'llha? - Iperg:ulntou 
a alguem de casa, 

Coitadinha! Com cer.teza nil1guem lhe . faz 
"fe5'tinhas". Q.uero s,er a sua "mamãe"! 

'A mãe de Ni lda sorriu, beijou-Ih'e a cabe­
cinha loira e entr,e cariciasentregou-Ihe .a gal­
linha. 

Ha de se chamar "Melia", disse a menina sa­
tisfeita estenden,do os bracÍ-nhos para segural-a. 

.Que 'bom coraçãO' -tem a Nihla! 
Tão pequenina 'ainda ·e como soube COll'dO'er­

. se da sorte do animalzinho! 
Imitae a NiJ.da ·na bondade e sereis bem fe­

lizes 110 fu,turo. 

11 1 - M od elo de exerci cio puramente oral 

o DESEJO DE EN A 

I. Diz que quer ser professora. 
2. Desd'e pequenina mostra muita vontade de 

ir pa,ra a escola. 
3. .A mamãe prometteu-Ihe que a mandaria 

quando completasse seis annos. 
4. Ena está mui,to ·contente, 
:;. Já ganhou uma bolsa, um liv·ro, uma lousa e 

um lapis. 
6 . Só deseja que chegue O' pr.imeiro <dia de aula. 
7. Ha ,de ·estudar muito pa·ra <lipr-en.der depr,essa. 
8. Promette ser boasi'nha, ,proceder muito bem 

no collegiQ, .pa·ra que a p.rofessora não se 
za,ngue. 

!I. '0 papae e a' mamãe de Ena são bem feli zes! 

CLASSE ELEMENTAR 

I - Leitura - A men ina feia 

"Mamã, a meni.na Paula 
'Arrasta a pern a, coxeia; 
Ella decel'to é a mais feia 
De todas que vão á aula. 

"Tem fala tati-bi-tate, 
Olhos tor,tos de caôlha; 

,Tem o nariz, ma,mã, olha: 
Vermelho como um tomate . 

"Di sse-me um dia Arabella, 
FalandO' della a ,res'peito, 
Que a Paula é assim ,desse geito 
Porque era ebrio o .pae della; 

"Que O' 'pa'pá e a mamã sua, 
Descalços ·e braços dados, 
A,ndavam embriagados 
·Cambaleando na rua. 

".Não ha :po,rém U'll1 instante 
Em que a ,não veja, applicada, 
Sobre os liv·ros debruç.ada, 
E' muito boa ·estudante. 

"D'entre as ' meni-nas instr.ui,das, 
- Mai's adeantadas da classe, 
'Não ha uma qU'e lhe passe: 
T,em s·e,mpre as lições' sabidas. 

"Por isso os ,paes, a chorar 
De ventura e ,de alegria, 
Juraram á Paula >um .dia 
Nunca 'mais se embriagar", 

(Do livro" A.lma I.nfantil"), 

PALAVRAS E EXPREssõES QUE DEVEM SER EXPLICADAS 

coxeia - inclina O' 'cO'rpo Ipara IUm dos lados 
'quando .anda, ,po.rque precisa apoia,r-se 
'sobre uma perna. 

fala tati-bi-fat·i -quando fala a·rticula ou IPro­
nuncia mal as palavras, 

cambaleando - s,em se ,po·der firmar nas pernas, 
debmçada ~inc1i'nada, pendida. 

RESUMO 

;Ma,mãe, a Paula é uma menina tão feia! E' 
a Im·ais feia de todas que vão á aula. Arrasta a 
perna quando anda, tem fala tati-bi-tMe, olhos 
tortos e o nariz vermelho cO'mo um tomate. 

Um dia A:rabella fa lando-me a seu ·res'peito 
.C1iss·e que é assim porque o .pae era ebrio. Disse­
me ainda que o ,papae e a mamãe de Paula a·n­
davam na r ua de b raços ·dados. descalços, em-
briagados,ca.mbal'eando. . 

,Bn<tr,etanto, ,não ha um i'l1stante em que -não a 
veja appli<:ada, Idebruçada sobre O'S lil'1'os: E' 
muitO' -boa estudante. Na classe I\linguem sabe 
melhor a 'l~ção do que a Paula, 

ISeus 'papás, chorando ,de ·ventura e de alegria, 
por v,e.rem que a 'menina se esforçava tan to, j u­
,raram-Ihe um .dia 11unca mais se embriaga r. 

QrESTIONARIO 

IAchais que A rabella .praticou uma acção di ­
gna ,de elogios? (Não, 'porque não ·devemos des­
cO'brir a ni'nguem as ,desgraças alheias; perdoa­
mos .Arabella .por ser ainda uma .cria,nça), 
DevelmDS ter piedade ,da ipobre Pau la? (Sim. não 
só ,porque são dignos de dó todos 'os que pos­
sue.m alei jões O'u defeitos ,physicos, como tam­
bem porque seu ,papae e sua .mamãe vivem ex­
,postos ao ri'diculo 'nas ruas e praças publicas, 
embnagados, cambaleando), Quaes os nOSSDS 
sentimentos ,para com aquelles que possuem alei-
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JOes ou ,defeitos .physioos e ,tambem para com 
os infelizes q.ue provocam o riso das pessoas 
pouco edu-cadas? (Quem não respei1a as pes­
roas defeituosas, quem ridiculaoriza os in feli­
zes que apr·esentam -centas deformidades ou 
defei·tos physicos é dotaodo de má.os sentimen­
tos, .pratica um acto indigno que merece a 
mais franca r~provação . Não nos esqueçamos 
que qualquer de nós está sujeito a ficar alei­
jado, em consequenci.a <de um desastre ou em re­
sultado de uma molestia. E' nosso dever compa­
decer-nos dos que soffrem, pois, a compaixão é 
um s'entimento muito nobre e que todos devemos 
cuLtivar.) Qual a grande felicidade de P.aula? 
(-Era muito aJp.pli-cada, a melhor alumna ,da classe) . 
Que lhe prometteram seus pais? (,Diante do bello 
exemplo de applicação aos estu'dos, juraram-lhe 
um dia nunca mais. se embriagar. Cer<tamente 
cumpriram a promessa e Paula ·devia Itomar-se 
bem feliz, embora. lhe fattasse a belleza .physica, 
'porque suas exceLle.ntes qualidades torna,'am-na 
uma menina merecedora da admiração das mes­
tras.) 

11 - Orthographla 

A VERDADE 

U\1arilia quebrou ha dias uma chicara ,de por­
cellana fi,nissima, conservada com muito cui­
dado por ser u.ma .1embra-nça doe fa,milia. 

- Quem fez isto? -,perguntou a 'mamãe. Foste 
tu. :Marilia? 

,Depois .de alguma hesitação a menina 1'espon­
deu: 

-Fui eu, ,mamãe. 
Pelo rubor das faces a mãe de Marilia com­

pr·ehendeu que ella havia feito esforço sobre si 
mesma 'Para ,dizer a verdalde. Chama'!I'do-a então 
pa·ra perto, entre caricias e beijos, lhe disse: 

CUl11pris<te o teu dever, minha querida. Sê leal, 
d ize sempre a verdade ainda que para tal seja 
necessario fazeres um grande sacri fi cio. 

EXPRF;SSÕES QUE DEVEM SER EXPLICADAS 

lembrallça de familia - cousa que pertencera a 
diversos membros da fami,lia e que por 
isso era considerada de valor, ,de esti­
mação. 

rubor - vermelhidão no rosto, corado muito 
forte. 

fazer esf orço sobre si mesma -lutar contra o 
.dese jo ,de não dizer a verdade. 

111 - Exercicio de observação e vocabulario 

UMA BICYCLÉTA 

,seus -pril!1c~paes elementos: 
r. Rodas: directriz (ao da frente) 'e mot riz (a 

de traz), posta em movimento pO'r uma 
es.pecie de ca,deia que a liga aos 'Pedaes. 

2. Pedaes: peças nas quaes se assentam os pés 
para imprimir o movimento. 

3. P I/ llhos: duas peças, uma ,para cada mão, que 
se encontram na 'pante anterior da bi­
cyoloeta, proximo .do gui aldo r. 

4. Gui~dor: bana com punhos que 'po r m eio do 

garfo l'l11fP'rime mov,imento la·teral á lI'ooa 
diretriz. 

5· Garfo: especie de forquilha, nas 'rodas da bi­
çycJeta. 

6. S ella: 'Pequeno assento de couro sobre o qual 
vae mon~a<io o indivi.duo. 

7· Guarda-lama: peça de ,metal .que colloeada 
diante ou ·po r cima ,das rodas de uma bi­
cycJeta Il',esg.uarda ,da ,lama. 

8. Plleumatico: camara de ar, <tendo -exterio~­
men,te um en'Vot.torio de borra-cha e que 
se adalprt:a ás ,rodas. 

9· Cadeia: corr,ente fo,\"mada por anneis mf.tall i­
cos que liga a rooa motriz aos pedaes. 

IO-II-I2. Lanterna, campainha, b!l:Jilla. 

REDACÇÃO 

Uma corrida de blcycleta 

Completar: 

,Domingo .passado -eu e ... apostá mos uma . .. de 
bicycleta. 

'Montaodo na... e apoiados os pés sopre o ... , 
segura \'a eu -com grand'e en'thusiaS>1110 os... da 
minha ... , que velozmente <camí·nhava ,pela rua 
afóra. 

De momento a momento a'Pertava a. :., ás 
vezes para -chamar a attenção ,de quem .passaIVa, 
outras, ,porém, por si111!p.les dis.tracção. 

IP,erdi a aposta e ainda tive prejuizo: arreben­
'tou-se o ... e fui forçado a voltar a pé condu­
úndo a minha ... 

,Não sei quando terei novamente o ,prazer de 
fazer outro ,passeio nelJa. 

CLASSE MEDIA 

Leitura - A filha do carpintei ro 

Deixa-se estar em casa a fazer !planos 
O calr>pin1eiro João; 'Porque é .domingo. 
Perto, a fi lha .mais nova, de dois annos, 
Põe-se então a brin-car com seu. cachimbo. 

Chama-se Eulalia. E' um an jo que, sem aza, 
Faz entrever o céo no o lhar brejeiro; 
E' o encanto,. o ,pra~er .d'aquella casa, 
E' o consolo do ,pobre canpinteii'o. 

Vel-a tão nuasinha faz- lhe pena; 
E ao pran'to <lJtnargo o velh o mal resiste 
Porque não tem bonecas a pequena, 
E sem boneca uma ereança é trist,e. 

AI:J peifo apenta 'C0111 os pequenos braços 
O cachimbo do :pae, ·num gesto <loce; 
Diz-lhe -coisas de a.mor e ,dá-}he abraços 
Como se aquillo uma boneca fosse. 

Que alegria fulgura em seu olhar ! 
E ri-se a creancin ha, e ri - se, emquanto 
O çarpi,nte iro J oão, s~f1otado a um canto, 

Se !põe triste a chorar. 

(Do li vro "Alma Infanti l" ). 

I 
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SICNIFICAÇÃO DE PALAVRAS E EXPRESSÕES 

dejxa-se estm' em casa -'lão sáe, fica em casa'. 
a fa:::er planos - 'pensando em cousas que ,!>re­

tende rea·lizar. fazendo ,projectos. 
fa::: clltrever o céo - é tão boa que mais lDa,rece 

um anjo do céo. 
olha r brejeiro - olhar esperto, ladino, muito 

vivo. 
ellcanto - prazer, gloria. 
(ollsolo -motivo de satisfação. 
fa:::-Ihe pena - -causa-lhe pezar, tristeza, magua. 
prallto alllargo -Iagrima copiosas e dolO1'osas, 

tristes, penosas. 
mal resiste - quasi não ,póde conter. 
ges.fo doce - '1110,-im ento <de ternura. 
']1U alegria fulgura em seu olhar - pela eXiPres­

são de seu olhar .percebe-se que se s-ente 
<muito feliz . . 

RESUMO 

E' ,domingo. 
João. o car,pinteiro. 'ccrtamente para descançar 

dos tmbalhos da .s·emana, não sáe de casa. Põe­
se então a fazer ,planos, isto é, a pensar 'em Vd­

rias cóusas que desejaria levar a .effaito. 
Eulalia, sua filhinha mais nova. -conta apenas 

dois annos . .E' u,ma criança ,muito boa, o encanto 
e o consolo do pobre homem. . 

Como não 'tem bonecas bril!1ca -com o cachimbo 
do ,pae, e num . gesto de meiguice aperta-o ao 
peito com os braónhos, diz-lhe cousas d·e amor 
e dá-lhe abraços <como si elle fosse uma boneca. 

Sente-s·e fe liz a menina e ri. 
<ü pa,e, s-ootado a um canto, 1lris~e, ,põe-se a 

chorar ao vel-a ,tão nuasinha, e ,por 'nao lhe poder 
dar uma boneca. 

ORTHOCRAPHIA 

Tarde Sertaneja 

Correm as horas; vem o sol ,descambando; re­
fresca a brisa ·e sopra ri jo o voo'to. Não ciciam 
mais os Imritys; gemem, e convu.lsamente agitam 
as flabelladas palmas, . 

E' a tarde que chega. 

VISCONDE DE TAUNAY. 

EXPLICAÇÕES 

1. As palavras: Descambar, <!lO sent. etym. quer 
dizer cair para o lado; no fig., descair, de­
g'eDerar. Rijo: violento, intenso. Ciciar: ru­
morejar levemente. Burit)' : palmeira do 
Brasil. Flabelladas: em forma de leques. 

2. Expressões 'lIsuaes: BaleI' de rijo (com for­
ça); falar de 7'íjo (,Falar em voz alta). 
Estar ao sol (nu m logar aquecido pelo sol) . 
Ao pôr do sol (ao caior da tarde) . De sol a 
sol (desde que elle nasce a<té que se põe). 
Pé de 7'elllo (redomoinho, furacão). Os 
quatro 'l'emos (os qua~ro pontos cardeaes). 

3. Expressões pr07.·e7'L·iaes: Ir de vellt o em popa 
(navegar co.m 'Vento favoravel - sent. 

,proprio); ser favorecido pelas circum-

stancias (sent. fig.) _ Andar por ares e 
ventos (á tóa, loucamente). Emqllallto 
ha vwto lIIolha-se a ,.leia (devem ser 
aproveitadas todas as circumstancias que 
,possam favorecer um negocio). 

4. Grallllllafica e exercícios: Sublinhar os verbos 
e dizer em que pessoa estão empregados. 
Passar ,para o preter~to imperfeito do indi­
cativo o trecho dictado. 

RJiUACÇÃO 

Hontem foi o ,dia de vosso a·nniversario. Re­
cebe tes muitos presentes. Dizei qual o que 'mais 
vos agradou. 

Hontem, .dia de meu annivcrsario, recebi 'em 
mi.nha casa um grande numero ,de amig.ui,nhas, 
que me vier.am abraçar. 

Houve uma ,pequena festa, á noite. muitos car­
tõesinhos me saudaram, minha madrinha e mi­
nhas . tias COl11lp<llreceram, assim como todos 
aquelles a qu,Cl11 estimo. 

Recebi alguns presentes e dentre estes o que 
mais me agradou foi um gracioso porta-joias 
que me foi o ffereci·do por ,mi'nha ma,drinha. 

IE' uma pequena caixa de chamalote encarnado, 
apresentam,dQ por dentro um aindo acolchoado de 
setim da mesma cór. 

,o que mais aoprecio nest·e objecto é a Iperf,eição 
com que 'estão bordadas na tampa tres beLlissi­
'mas ,rosas, duas bra·ncas e uma a,marella. 

,Dentro da -caixinha minha madrinha collocou 
uma pu.Jseira d,e ouro. 

Embora li'nda e artistica, não me ,poud·e causar 
a joia tão g·rande Iprazer como a caixinha de 
seda - tra,balho das mãos já cansadas, mas sem­
tPre generosas e boas ,da velhinha que me .levou 
á 'Pia ba'ptismal. 

CLASSE COMPLEMENTAR 

Leitura - O ninho 

O musgo mais sedoso, a uS'l1ea mais leve 
T.rouxe de longe o aleg,re passarinho, 
E um dia inteiro, ao sol. paciente, esteve 
Com o destro bico a architectar o ninho. 

Da pai·na os \'agos flocos cór ,de neve 
'Colhe, e por dentro ai fombra-.Q com carinho; 
E aDma'do, prom,pto, em fim, sus-penso, em breve, 
Eil-o balouça á beira do cami nho; 

A a\'e sobre elJe as azas mu!ticóres 
Estend·e e sonha. Sonha que o aureo ,poll en 
E o \'enlo suga ás mais bri lh<llntes flores; 

Sonha. " Porém a subi to e violento 
Abalo, aco rda. E' o vento! As folhas bolem .. . 
O ven·to ! E o .ni nho lhe arrebata o vento. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

( P oesias " T erra Natal") . 
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'SI GN IFICAÇÃO DE PALAVRAS 

usnea - genero de plantas (lichens) ,das quaes 
algumas são usadas '!la tint~rar i a; a ,pen­
;!1ugem das arvores. 

dest ro - ha!J.i l, geitoso, agil, desemba raçado, pe­
. ·ri to, ligeiro. 

architectar - constru i~ ed ifica r. 
paina - es,pecie de algodão 'p,rodu zi,do 'por plantas 

brasileiras. 
alfombra - tapete, alcati fa . T apete de ver-d,ura, 

a relva ,do 1,)ra do, o musgo do rochedo 
( fig.) . 

alfombra-o com carinho - forra-o co m cuidado. 
balouça - oscilla, move-se de um l ~do /pa ra o utro. 
l1m lticôres - de muitas côres. 
suga - sorve, extráe. 
arrebata ~tira com violen6a, arranca, rouba. 

RESUMO 

Ao sol, um ,dia i>l1 teiro, .paciente, esteve o ale­
gre 'passa rin ho a architecta r o seu ninho co m o 
d·estro bico. 

'Trouxe de longe o musgo orn ais sedoso. a u&nea 
mais leve e com alvos fl ocos -de ,paina al fo mbra-o 
carinhosamente. 

'A'rorn ado ·e prompto, em breve eil-o suspenso, 
balouçando á !J.eira do cam i,nho. 

ISobre elle a avesinha abre as azas mul ticôres 
e sonha que suga o nectar ás mai s bri lhantes 
flores. 
. IA um subito e v.iolento abalo, acorda. As fo­
lhas bolem . . . E' o vento e lhe arrebata o ninho. 

ORTHOGRAPH I A 

A pedreira 

M eio dia em ponto. O sol ·est ava a 'Pino; tudo 
reverberava á luz iorreconciliavel .de Dezembro, 
num -dia sem nuvens. A 'pedreira. em qu e ella 
hatia _ .de chapa, em ,cima, c egava, o·lha,da .. de 
frente. Era ;p reciso mar·tyri sar a vi sta para des­
cobrir as nuances -da pedra; ,nada mais qu e uma 
grand e man cha branca e lumi nosa, te rmi·nando 

pe'a parte de baixo no chão coberto de casca lho 
miudo, que ao longe ,prod uzia o eHeito -de um 
betum e cinzen to ·e pela par te ,de cima, na es'pes­
suracompacta do arvoredo. onde se não d'is­
ti ng·uiaJl11 OUotr05 t ons mais ·do que no doas .negras, 
bem neg·ras, sobre o verde escu ro. 

A,L U IZI O AZEVEDO. 

EXPLICAÇÕI!S 

a) Significação de palavras e ex pressões: A 
Pino - ·no 1P0nto mais elevado, 'no zenith, a pru ­
mo: R everbera'i-'a.- b.rilh ava, resplan decia . lrre­
cO ll ciliave[ - forti ssi ma, in su'ppor1a vel. Batia de 
cha,pa - em cheio. de f r ente. Nuances --tons, 

' mati zes, cambiantes. Cascalh o - .pedra bri ta{la; 
m istura de areia &, rossa, op·edras peq uenas, fra­
gine'!l tos de t ij olo, etc. 

B etu me- Substancia infl ammavel, de côr es­
cu ra, solida ou 'liq,uida, proven iente .da decompo­
sição de materi as o rg~n i.cas . E spesS1tYa - agglo­
meração, ajuntamento, forman do um 1odo com­
pa'cto, isto é, um todo que tem as ,partes com­
ponentes m uito uni·das, denso, cheio. 

b) A gru.pa mellto de pa.lav ras po r f am ilia e 
associação de idéas : P edra . pedrad a, IP~dreira, 
pedrei.ro, 'ped'rari a, ,pedregulho, pedregal, pedre­
goso, pedri sco, p edrouço, 'pedr-ez, pedern eira, ape­
·dre·ja,r, ap ed rejamento. aped rejaodor, emped-rar. 
e m!poedramen to. 'empedcmir, petreo, ,petrificar, 
.p'etrificação, petri ficante. 

c) Grammatica e exercicios : D ecom pôr e e);­
Iplicar: Irreco 11 ciliavel : composto j e :r·econcili a­
vel ·e do .prefixo ir (modificaçãú ·de il! CJ ue tem 
sentido n ega.tivo) . Pedreira: 'derivado de ped ra. 
formad o de pedra + eira. 

D izer qu al o i,n'ü ni1 ivo dos verbos encontrados 
no 'trecho, a qu e conjugação 'P'erten cem e como se 
classificam . . 

REDAC ÇÃO 

I 
Fazer uma composlç·ao · com os elementos do 

soneto " O 11inho ", <l e Alborto <le Oliveira, apro­
veitoodo tanto quanto ,possivel (' pensam e'!l to do 
auctor. 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

CLASSE MED IA" 

SEGl'NDO ANNO 

AS QUATRO OPERAÇÕES COM INTEIROS E DECIMAES 

IV 

DI V I SÃO 

Lição : 

A p alavra DIVISÃO sign ifica PARTILHA. 
DIVIDIR um numero quer dizer RE PARTIL-O egual­

m en te. 

Assim sendo, a DIVISÃO é uma l peração pela qual 
se repa1'te um numero em tantas partes eguaes lJua ntas 
são a s unidades d e ou tro numero. 

O numero que se r eparte, chama-sc DlVID El'1DO ; o 
n u m ero q u e ind ica em qu an tas partes eguacs d eve ser 
r epar t ido o d ividendo, ch ama-se DIVISOR; e o resultado 
ou o n umero de u n idades que cabe a cada parte, cha­
m a-se QUOCIENTE. Dividendo e div isor chamam-se TER­
MOS DA DIVISÃO . 
. O sign a l d a divisão é -:- qu e se lê DIVID ID"O POR. 

PROBLEMA 

Tres m eninos qu erem r eparti r egualmen t e en tre si 
quinze lap is ; quan t os r eceberá cada u m ? 

SOLUÇÃO - 15 lap is -:- 3 = 5 lap is. 

111 11 1111'1 1111 1 

Sã o 5 Japis , porque 15 Jap is = 5 lap is X 3. 

, 
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L eia-se: Quinze lapis é egua l a ires vezes cinco lapis. 

NesLe problema 15 .6 o DIVIDENDO, 3 é o DIVISOR e 5 
(numero de lap is que r ecebe cada menino) é o QUOCIENTE. 

A DIViSÃO app lica-se ainda a outro fim, que vem a 
ser: PROCURAR QUANTAS VEZES UM NUM l\RO CONTEM 
OUTRO . 

PROBLEMA 

Pret endo dar 3 lapis a cada men ino; tenh o 15 lap is ; 

a Jli~~~~~~N~e~oÓa~'~~~~~iSser~iL?ntos m eninos quan-
t as vezes 3 lap is se contiverem em 15 lap ls, ISto é, 

15 lapis -:- 3 l ap is = 5 

111 111 i 11 111 iTl 

São 5 meninos, porque 15 lap is = 3 lap is x 5. 
L eia-se: Quinze lapis é egual a cincn vezes tres lapis . 

Neste p l'oblema 15 é o DIVIDENDO, 3 é o. DIVISOR e 5 
(n umero de m eninos que recebem tres 13p1S) é o QUo­
CIENTE. 

D es ta forma, a DIVISÃO é uma operação p ela qual 
se determinam quan tas vezes um nu mero chamado 
D'VIDENDO contem outro chamado DIV ISOH. 

T odos os problemas cuja solução requer u ma DIV( 
SÃO 1aseiam-se nu ma das d uas defi nições p l'eceden tes' 
ou, REPART IIl O NUMERO EM PARTE~ EGUAES ( l a. d~f l -

~~Ç!i~~ 6~;'R~R(2~IUd~fin i ~ãUõ)~T~~ t;Z~:so~: r~s~~ll~d~ 
ind ica-nos qu e 3 v ezes 5 lap is. s,10 15 l ap~s ; e n O 2 .° 
caso, 5 vezes 3 lap is silo 15 lap ls ; donde I :> é um PRO­
DUCTO e 3 e 5 são seus FACTORES. 

E m ambos os · casos é dado o PRODUCTO; ao passo 
que n o 1.0 caso é d ado o fact or (MULT IPLICADOR) e no 
2 .0 caso é d ado o facto r (MU LTIPLI CANDO). 

D ahi r esulta um a t erceira de ri niç50 pa l'a a d ivisão : 

~~~:~Ãdoe ~l ouu~l~a~f~:':sÇ~o u~ l~e?I~~,I 'd ~t~I~~ i~~~~s o °o~f~~ 
fa ctor. O prod ucto ch a ma-se DIV' DEI'<DO ; o factor d ad o, 
D(VI SO R ; e o fac tor pedido, QUOCIENTE. 

A DIVISÃO é ope ração inversa á MULTIPLICAÇÃO: 
esta COMP ÕE (t producto e a qu ellu o DECOMPÕE. 

O DIVIDENDO corresponde a o PHODUC'! o. 
O DIVISOR corresponde a um d os facLores : ou .MUL­

TIPLICADO H (La definiçãO), ou MULTIPLI CANDO (2 .• d e­
finição). 

O QUOCIENTE correspond e a o outr'o far. tor: ou .MUL­
TIPLl CANDO (l~ d efini çào), ou MU LTIPLI CADOR (2~ d e-

finição). 
No 1. 0 problema os TERMOS DA DIVISÃO s5 0 d e es­

pecies differ entes ~ o QUOCIENTE é dD es])ecle do DI­
VIDEND O, cODforme é o pl'oducto da pec le d o multl­
plicando ; note-se que o DIVISOR se torl~.a . sempre nu­
m erO abs tracto ta l qual succed e a o multll !tcad or . 

No 2.0 problem a , os TERMOS DA DIVISÃO sã o da ~esm~ 
especie, portan to o DIVI SO R represenla o multIplicando , . 
note-se qu e o QUOCIE NTE, emb o"a rcpresente o mul­
tiplicador, póde ser numero a bs tracto ou n umero co.n­
creto cuja especie sera indi cada lIO en un Ciado d o pl O­
b lema. 

Póde a conterer qu e a DIV I S~O nã o se faça ex ac ta­
men te, C9mo por ex emplo: 

Si t.iv ermos de repartir 17 lal1is em 3 part es e!!uac,s, 
a charem os que cada parte receh ~ 5. la pis, porém fl cara o 
2 lapis por repartirmos ; ou : SI tIverm os d ~ procura r 
quantas v ezes 3 lapis se con têm em 17 lapls, acJ:.are­
mos que se contêm 5 v ezes , m as tamb~m sobra ra o 2 
lapis . 

17 3 = 11111 11111 111 11 11 

17 -:- 3 = 111 11 1 111 111 111 - 11 

E st e numer o (2) que sohra, é chamado RESTO DA 
DIVISÃO. 

Quando a div isã o é exacta, o DIVIDENDO É EGUAL 
AO PRODUCTO DO QUOCIENTE PELO DIVISOR, ou, DO 
DIVISOR PELO QUOCIENTE: 

ou 
15 lapis 
15 lapis 

5 lapis x 
3 lapis x 

Quando a divisão não é exacta, o DIVIDE ' DO É EGUAL 
AO PHODUCTO DO QUOCIENTE PE LO DIVISOR, ou DO DI­
ylSDR PELO QUOCIEN'IE, MA IS O RESTO: 

ou 
17 lapis 
17 lapis 

5 lapis x 3 + 2 lapis 
3 lapis x 5 + 2 lapis 

NOTA - O res to de u ma d iv isão ha de ser sempre 
menor que o d ivisor e será sempre da especie do di­
v idend o. 

O processo natu ru] pu ra se d ivid i!' u numero por 
outro consiste em subtrahir successivamente o divisor 
do di vid endo, tanto quanto fôr po siveJ. 

O nu mero de subtracções effectuadas rep resen ta o 
QUOCIE"'TE e o resultad.o da ul tima sub tl':lr~ão vem 
a ser o nESTO OA DIVISÃO. , 

Exem plo: 17R -:- 56 
Sub trahi ndo 56 d e 178 o resultado é 122 que ainda 

pórJe conter 56; sublrahindo 56 de 122 o reslI ILad o é 
66 qu e ainda é !Uaior que 56; su b Lrah illdo 56 de 66 
o resul tado é 10 ; cO'mo es te não póde m a is con ter 56, 
esta é a ultima sub tracçilo. 

178 - 56 = 122 ( l~ sub tl'acçiio) 
122 - 56 66 (2~ subtracçiio) 
66 - 56 = 10 (3~ su b lraccão) 

Est a serie de sub trac(:õcs indica-n os lJU C 178 contem 
3 vezes 5(i e deixa 10 pa 1'3 resto; ou : 

178 = 56 x 3 + 10. 

Este processo nu nca é empr egado, por'luan to , na 
m a iol'ia <l os casos se ri a impossivel appllca l-o. 

N o estud o da d ivisão consid era m-se d ous casos : 
}. O O div isor é um nu mero sim ples 
2.0 O diviso r é um numcro compos to 
Em q ualqu er d es tes casos h a que a t t end el' a o qu o­

cientr, si é simp les ou si é compos to, o qu e se consegue 
mul t iplicand o o divisor p or 10: si est e product.O ex ce­
d er a o d ivid endo, o qu ociente será numero snnple ; 
s i n ão excede,· ao d ivid endo, o quociente será numer o 
compostO. 

Subdivid ind o-se em d ous cada um d os casos acima 
m enc; onad os, I'"sultam qu a tro casos : 

}. O Caso - Div iso l' simples e qu oc iente s imples . 
2.0 Caso - Div iso r simples e quociente composto . 

3 .0 Caso - Diviso r com pos to e qu ociente simp les. 

4. 0 Caso - Di\' isor com pos to e quociente CO l1l pos to 

1.° CASO 

Ex em r los : 40 -:- 8 e 43 7-

E ste caso resolve-"e menta lmente pela ta bonda d e 
multiplilUr . Ass im, no ]. 0 exem plo, o lJuoci ellte. é 5 
porqu e 40 = x 5; no 2. ° ex emplo, o qu ocIente 
ainda é 5 , porém d eixa 3 para resto, porqu e 
43 = 8 x 5 + 3. 

2 .0 CAS O 

Exemplos : 9380 -:- 4; 469 -:- 4 e 27215 -:- 4 
NOTA - A d ispos içãO do calcu lo para qualquer ca so 

é a seguinte: Um traço v er tical á d ireIta do d IVIden do 
pa ra separal-o do divisor e um tl'a ço horizonta l abaixo 

~ 
do divisor para separa l-o do (luor.lente. 

I DIVISOR 
D I V I D ENDO I 

QUOCIENTE 
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REGRA - Forma-se o PRmEIRO DIVIDENDO PARCIAL' 
separando com um ponto um Oll dous algarismos da 
esquerda do DIVIDENDO, conforme o primeiro algarismo 
seja maior ou egual, ou seja menor que o algarismo 
do divisor. 

Assim, no 1.0 exemplo, separaremos um só algarismo 
porque O é maior que o divisor; nO 2.° exemplo, um 
só algarismo porque <1 é egual ao divisor; porém no 
3. o exemplo, separaremos dous algarismos porque 2 
é menor que o divisor. 

9 .380 1_4_ 4. 69 1_4_ 27.215 )_4_ 

Divide-se este DIVIDENDO PARCIAL. pelo algarismo 
do divisor, vplendo-se do 1.0 caso; o quociente tlesta 
divisil o será o primeiro algarismo do quociente. Ora, 
9 -7- 4 = 2; 4 -7- 4 = 1 e 27 -7- 4 = 6. 

0.380 I~ 4.60 1_4_ 

11 

27 . 2151~ 

MulLiplica-se o a lgari-mo do fJuociente pelo divisor, 
este producto subtráe-se mentalmente tio dividendo 
parcial e sob este colloca-se o resto. 

Assim: 
1.0 Exemplo - Duas vezes 4 são 8 ; para O falta 1. 
2.° Exemplo - Uma \ez 4 ,é 4; pa l'a 4 não falta nada. 
3.° Exemplo - Seis vezes 4 são 24 ; para 27 faltam 3. 

9.380 1_4_ 

1 2 
4.60 I~ 
O 1 

27.215 1_4_ 

3 6 

. Á direita do resto abaixa-se o algarismo immediato 
do dividendo que se assignala com um traço c fica assim 
formado o SEGUNDO DIVIDENDO PARCIAL: 

13 - 06 - 32. 

0.3'80 1_4_ 4.6'91_4_ 27.2'151~_ 
13 2 06 1 32 6 

Dividindo-se este SEGU:-IDO DIVISOR PARCIAL pelo 
algarismo do rlivisor, conforme se fez com o PRI~lElRO 
DIVIDENDO PARCIAL obtem-se o segundo algarismo do 
quociente que se multiplica .pelo divisor e o producto 
subtráe-se do dividendo considerado; á direita desta 
novo resto ahaixa-se o algarismo immediato do divi­
dendo, si houver; e assim por diante até não haver 
mais algarismo no dividendo para se baixar. 

9.3'8'0' 14 
13 2345 

18 

4.6'9' 14 27.2'1'5' 14 

06 117 32 6083 
29 015 

20 1 3 
O 

Daixarlos todos os algarismo do divitlendo, o ultimo 
resto vem a spr o BESTO DA DIViSÃO. 

Na 1~ divis~o, o quoriente é 2315 e 'n50 ha resto. 
Na 2'.' divisão, o quociente é 117 e o resto é 1. 
Na 3~ divis50, o quo.c ionte é 6803 c o resto é 3_ 
OBSF.HVAÇ,;;"O. - Quando um DIVIDENDO PABCIAL, 

é inferior ao Dlvlson, põe-se ZEno no quociente; e, á 
direita do mesmo dividendo parcial, baixa-se o alga­
rismo seguinte do dividendo, constiluindo-se assim novo 
dividendo parcial. Assim, no 3.· exemplo, encontrámos 
para terceiro dividendo parcial 1; niío pOdendo este 
dividendo conter o divisor 4, puzemos zero no quo­
cien te e á direita do 1 baixámos o algarismo a seguir 
no dividondo que era.3 j 13 tornou-se o quarto divi­
dendo pareial. 

3.° CASO 

Exemplos: 91 38 e 11077 -7- 1,153 

REGRA - Considera-se apenas o primeiro ' alga ri mo 
da esquerda do divisor e desprez3J)l-se os demais. Assim" 
no 1'.° exemplo, tomaremos em consideração o alga­
rismo das dezellas e abandonaremos o algarismo das 
unirlades ; no 2. 0 exempto, levaremos em conta o alga­
rismo dos milhares e não faremos caso das centenas, 
dezenas e unidades. 

Em seguida, considera-se e despreza-se no dividendo 
o que se tiver considerado e desprezarlo no divisor; 
assim, quanto ao dividendo, consideraremos as dezenas 
no L" exemplo e os milhares no 2.° exemplo. 

Divide- se o dividendo assim reduzido pelo divisor 
cgualmente reduzido; o numero achado ('que não pôde 
ser superior a 9) será o quocienle. Assim, no 1.0 exem­
~o'9.teremos 9 -7- 3 = 3; e no 2.° exemplo, 11 -7- 1 = 

lI1ultiplica-se o "lrigarismo achado para quociente pelo 
divisor e suhtrAe-se o producto do dividendo. 

O resultado desta sul>tracção será o resto da divisão. 

NOTA - Si esta subtracção n~o se puder ef[ectuar, 
quer dizer que o nlgarismo do quociente é muilo forte, 
seril pois neces ario diminuil-o de uma ou mais uni­
dades ; sendo possivel effectuar-se a subtrarçiio, é pro­
vavel que o a lgal'Ísmo achado pal'a quociente seja rxacto; 
SI, porém, o resto fôr egual ou maior que o divisor, 
será fraco o al!(al'Ísmo do quociente e torna-se ent.ão 
necessario augmental-o de uma ou mais unidades. 

1.0 Exemplo 2.° E.remplo 

911~ 
114 3 

1l0771~~ 
13077 O 

Em ambos os exemplos a subt.racção é impo sivel 
porque o producto é muior que o dividendo, donde se 
deduz que o algarismo do quociente é muito forte. 
Experimentemos, diminuindo o quociente, de uma uni­
dade: 

2.· Exemplo 

911~ 
76 2 

15 

1107711453 
11624 8 

No 1.0 exemplo, o algarismo do quociente é real­
mente ~, porque multipliearlo pelo divisor deu um pro­
ducto capaz de ser subtrahido do dividendo e, effectuada 
a subtracção, deixou um resto menor que o divisor. 

Quanto ao 2.° exemplo, o algarismo 8 ainda é muito 
forte porque multiplicado pelo divi~or dá um producto 
superior ao divWendo. Tentemos com o algarismo 7. 

1107711453 
10171 7 

•. 906 

O algarismo do quociente é rpalmente 7. 
Na H divisfio, o quociente é 2 e o resto é 15. 
Na 2~ divisão, o quoc1ente é 7 e o resto é 006. 

OBSEHVAÇ,'O. - Convem fazer-se a subtrac,;~o á 
medida que se vae multiplicando o a1ll'arismo do quo­
ciente pelos diversos algal'ismo do divisor. 

Eis como se proc~d e : 

11077 I 111:;3 

.906/-7-

7 vezes 3 umdocles são 21 unidades; como não é possivel 
subtrahirem-se 21 unidades de 7 unidades, augmen tam-se 
estas de 20 unidades, o que dá 27 unidades; e, subtra­
hindo-se 21 unidades de 27 unidades, restam 6 uni­
dades. 
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Tendo junlado 20 unidades ou 2 dezenas ao minu­
endo, é preciso junk1r as mesmas ao subtrahendo para 
CJue o resto não fique alterado. Prosegue-se: 

7 vezes 5 dezenas -ã o 35 dezenas, mais as 2 dezenas 
(pa~'a compensação) são 37 dezenas ; não sendo possivel 
subtrahirem-se 37 dezenas de 7 dezenas, augmentnm-se 
estas de 30 drzpnas, o que dá 37 dezenas; e subtra­
hindo-se 37 dezenas de 37 dezenas, não resta dezena 
alguma. 

Tendo juntado 30 dezenas ou 3 centenas ao minu­
cntlo, é preciso para haver compensação sommar oulras 
tantas- ao subLrahendo. 

Em seguida vem: 
7 vezes 'Í centenas são 28 centenas, mais as :1 ('fn­

tenas de reserva são 31 centenas; não spndo pos'Í\'e l 
suhtrah il'em-se 31 centenas de O centena, augmentéllll-se 
esta de 40 cen len as; subtrahinrlo-se 31 centenas de 40 
centcna~, restam 9 centenas. 

É pre,riso agora jun tar ao sublruhendo 40 cen tenas 
ou 4 milhares; donde resulta: 

7 vezes 1 milhar são 7 milhares, mais os 4 milhules 
de reserva são II milhares; subtl'8hindo-se 11 milharcs 
de II milhares, não resta nada. 

a pratica abrevia-se a linguagem e diz-se apenas ~ 

7 vezes 3 - 21, para 27 - 6; e vão 2 ; 
7 vezes 5 - 35, mais 2 - 37, para 37 -- nado'; e viio 3 ; 
7 vezes 4 - 28, mais 3 - 31, para 40 - 9; e vão <[; 
7 vezes 1 - 7, mais 4 -11, para 11 - nada. 

(COlllillúa.) 

PROBLEMAS 

1) Para fazer 4 duzias de camisos, comprei 125 me­
tros de morim a 2 400 o metro; a Jl ssoa que as fpz 
levou 25 dias e pediu 3 500 por dia; gastei em renda" 
bordados e bolões 928500. 

Por quanlo sahiu uma cami a? 

SOLUÇÃO 

Preço da compra do morim : 

2 400. X 125 = 3008000 

(Effectuar esta multiplieação mentalmente, 
lembrando que 125 = 1000 -7- 8). 

Quanüa paga á pessôa que cOllfeccionou as cami as: 

3$500 X 23 7' 78500 

(E ffectuar esta multiplicação mentalmente, 
lembrando que 25 = 100 -7- 4). .. 

lmportancia de todo, os gastos (morim, confecção e 
rendas) : 

3008 + 7~500 + 028500 4~08000 

N.· de ramisas em 4 duzia,: 

12 cal)'\jsas X 4 = 48 camisas. 

Preço de uma camisa: 

4808 -7- 48 = 108000 

RESPOSTA - Uma camisa sahiu por 10$000. 

SOLUÇÃO 

N.· de litros da 1.0 torneira em 1 minulo: 

8' -7- ·1 = 22 litros 

N.o de litros da :2.0 torn eila em 1 minuto: 

136
' 

-7- 8 = 17 lilros 

'." de litros das duas torneiras em 1 minuto: 

22' + 17 ' = 39 litros 

N." de litros das tlua, loru eÍl'as em 1 hora 0\1 60 mi­
nuto : 

39' ~ 60 = 23-10 litros 

N.o de horas em que as duas lorneiras jlJnlas enchem 
o rcservatorio: 

lJ 700' -7- 2340
' 

= 5 homs 

RESPOSTA - As duas tOI'neiras co .... endo simulta­
neamente leva .. ão 5 hOl'as p,ara en heI' o reservatorio. 

fo/ Ijjnd~f~a r:~;ãged~eli$s5Ó)~ ~nt~lo~~,~;~~~rt~~~;~ 
chada para uma cidade situadu a 76 myriametros de 
distancia, licou por 1:306 00. Calcular o preço do 
transporte por tonelada mclI'Íca e por IdlomeLro. 

I1ACIOCI/'OIO 

lIlultiplicando-su O preço tle 1 kiJog .. amma pelo n.O 
de kilo!(rammas, obtcm--r o preço pOl' que foi \'endiola 
a caixa de velas: 

3, 500 X 360 = 1:260 000 

Subt .. ahintlo esle l",e('O da quuntia por que fi cou a 
caL,a, sabe-se a imporlaneia do transporte: 

1:396$800 - 1 :2008 = 1368 00 

Ora, este preço é COIT spond ente ao ]leso de 360 Kg. 
• e para a distancia de 76 :\Im; dividindo-o por 360, 

CQrresponderá ao peso dp 1 Kg.: 

1368800 -7- 360 = $3 O 

Como a tonelada melrica equivale a 1000 Kg., m\ll­
tiplicando o preço tle 1 Kg., por 1000 obtem-se o tia 
toneloda: 

83 O X 1000 = 3 O '000 

Este é o lHeço de uma lon elada mClri a para (\ dis­
tancia de 76 myriametro ou 760 kiJomel .. o, ; dividin­
do-o por 760, o resullado dará o preço do transporte 
de uma tonelada met .. ica pnea a dislancia de 1 l,ilo­
metro: 

380 000 -7- 700 = 500 

RESPOSTA - O preço de transporte por tonelada 
melrica e por kilomelro é 500. 

IV) Uma pe soa pai!OU 26$460 de n5sucar e cafp, 
sendo o 3ssucar á ra7.iio tle 8 60 o kilogramma e o café 
a 1$200 o kiJogramma. Dizer qUl1alo~ kilog .. ammas 
de rada genpro, sabendo que comprou lres vezes mais 
assucar do que c<lfé. 

R,~CIOCI ' 10 

A cada kilogl'smma de café correspondiam 3 kilo­
grammas de assucar; calculemos o preço de 3 Kgs., 
de assucar: 

$860 X 3 2$580 
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Toda ver. filie comprava 1 Kgs., de café tinha que Comprando assucar em peso lriplo do de café, o H •• 
pagar 1$200 por este. mais 2$5 O pelo aSSllCar : de kilogrammas de assucar vem a ser: 

18200 + 2$580 = 3$780 7 Kgs. x 3 = 21 Idlogrammas 

Procurando quantas vezes esta quantia se contem 
na importancia tol a l, acha-se o n." de vezes que esta RESPOSTA - A pessoa havia comprado 7 Kgs., de 
pessõa comprou a K~. de café e 3 Kgs. de assucar, café 21 Kgs., de assucar. 
QU melhor o n.O de kilogrammas ele café: 

26.~460 -:- 3$7 O LÉo ' IE DE F. ANGLAOA. 

HISTORIA NATURAL 

CHIMICA 

CURSO COMPLE:\1ENTAR 

2.° anllo 

Carbono 

Ao tratar do carbono. dirá o mestre que é um 
1:orpo so lido largamente espalhado na Natureza. 
Existe em estado de liberdade e em combinação. 

,Livre. 'constitue o diamailte que é a ua va­
riedade mais Ipura e mais rara. 

Combinado com o 'oxygenio, encontra-se no 
cs>tado ' de anhydri,do carbonico, e entra na com­
oposição de saes que constituem rochas e mine­
raes importantes. 

Lembrará ainda o professor que o ca'l'bO'l1o 
enora como elemento essencial na composição de 
todas as materias organicas animaes e vegetaes. 

Referindo-se ás suas propriedades, dassi fical­
o-á como metalloide inodoro, insipido e inso­
luvel em todos os liquidos, excepto nos metaes 
em fusão, como a prata, a platina, o ferro fun­
dido. Não se poude, até hoje. derreter sinão pe­
quenissimas quantidades de carbono. empregan,do­
se mesmo a mais alta temperatura que se possa 
'Produzir - a <lo arco voltaico. 

En inará que á temperalura ordinaria. o car­
bono é inalteroavel ao conlacto do ar; mas a uma 
toemperatura elevada, combina-se >com o oxygeno, 
dando origem ao oxydo de carbono e anhydrido 
carbonico, segundo predomina a quantidade de 
carbono ou <le oxygeno 

• Aquecido ao rubro, o caorbono decompõe a 
agua, desenvolvendo hydvogéno e oxydo de car­
bono. D'ahi o perigo que ha em apagar fogo com 
agua, num quarto em que o ar não se renova fa­
cilmente, porque se forma oX)'ldo de carbono, 
que é um gaz noci \'0. 

Fará notar que o carbono se apresenta sob os 
-aspectos mais diversos. Suas numerosas varie­
dades se podem dividir em dous grupos: carvões 
naturaes e carvões arti ficia'es. 

.os carvões nMuraes são: diamante. graphite ou 
-plombagina, hulha, anthracito. lignito e turfa. 

Dos carvões natu'raes o mais p recioso é o dia­
mante, que se encontra nas areias de alluvião, 
-principalmente nas lndias, no Brasil, no Cabo e 
na Siberia. E' o mais ,duro de todos os cor,pos., 
Risca todos e não é riscado ,por nenhum. 

E' geralmente limpido, incolor; ás vezes, 
;porém, encontram-s.e diamantes de côres. 

A lapidaç~o do diamante se faz, gastando-se 
esse corpo com seu ,proprio ,pó, humedecido de 
oleo. 

O diamante é muito apreci8ldo não só para o 
fabrico de joias. mas ainda para consrruir buri~ 
desti,nados a gra'var em Ipedras duras, para icor­
tar o vidro, para sobre elle se moverem os eixo's 
de relojoaria, para ,perfurar as rochas, etc. 

O gra,phite ou ,plombagina aJpresenta-se sob a 
fórma de palhetas brilhantes, cinzentas, macias 
ao ta'clo, empregadas para fabricar lapis, pre­
servar da ferrugem O fenro e as latas, fazer ca­
dinhos infusiveis, suavirar o attrito das eng re­
na'gens. 

A hulha tambem chamada carvão de !pedra ou 
carvão miner-al é opaca, de um negro brilhante c 
com a superficie algumas vezes irisada, Pela dis­
ti Ilação fornece o ga:;o; de illuminação, sae am­
moniacaes. benzina, etc. 

.São igualmente uteis o anthracito, a turfa e o 
lignito: os dous primeiros para o aquecimento 
domestico em paizes em que o combustivel é 
pouco abundante, e o ultimo para fazer orna­
mentos de lucto. 

,Os carvões arti ficiaes são: 'carvão de lenha, 
produzido pela combustão incompleta da ma­
deira, carvão animal, tambem chamado carvão 
de marfim, obtido 'pela calcmação dos ossos ao 
abrigo do ar, pó de · sapatos, coke e carvão -das 
retortas. 

Usa-se do .pó de sa.patos na pintura. na fabri­
cação da graxa, _da tinta da China, e da tinta de 
i.mpréssão. 

10 coke, residuo ,da combustão incompleta da 
bulha, é ,empregado como combustivel domestico . 

.o carvão das retortas se deposita nas rparedes 
internas das 'retortas, quando se distilla a hulha 
para a fabricação do gaz de illuminação. 

E' empregaodo na conSotrucção de pilhas, pois, é 
optimo conductor de electricidade. 

PHVSICA 

CURSO COMPLEMENTAR 

Observação e estudo de alguns phenomenos 
electricos - Ralo - Para-ralo 

Ao iniciar este assumpto, faça o mestre notar 
que 'Illuitos dos phenomenos observ,ados na Na­
tureza são devidos á e1ectricidade accumulada 
nas 'nuvens. 

IExiste na atmosphera certa quantidade de ele-
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ctricidade, ,pa'recendo ser maio, no inver'no que 
no verao, E' g'eralmente positiva. tornan,do-se 
variavel e irregular, quando a atmosphera se 
acha carregada de nuvens. 

Sendo positi11a a electricidade 'do ' ar será 1/e­
gativa a da terra, e dahi os div'ersos phenomenos 
que se obser'vam na atmosphera, 

Não se esqueça o mestre de expli car ligeira­
mente ao s alumnos o que é electricidade posi­
tiva e negativa. 

Ens:,ne-Ihes que, mui,tas vezes, em noites de 
trovoada, observam-se jactos luminosos nas pon­
tas dos mastros dos navios, nas agulhas das 
torres. na baionetas dos soldados 'em campanha ~ 
em O1.1tros corpos pon-teaguodos. ISão ' 05 fogos de 
Sant'Ell1lo, que resulta'lT! da descarga lenta e CCH1-

tinua das electricidades contrarias accumuladas 
nas 11l101'en'l. e na ponta de taes objectos. 

,Nas zonas ;polares, e princi,palmente no polo 
Norte, apparecem frequentemente, á noite, fa­
xas luminosas, de 'côres diversas e de curta du­
ração, Esses phenomenos têm sua origem nas 
descargas lentas que se 'produ'zem entre as ele­
ctricidades - IPositiva e negMiva - do sólo e de­
nominam-se au.roras polares. 

,D e todos esses phenomenos o mais aterrori­
zador é o 'raio, que tu.do déstroe em sua pas­
sagem , 

>A que será devido esse ,phenomeno? 
A' subita 'combinação das duas electricidades 

- positiva e negativa, K'em sempre essa combi .. 
nação se dá entre duas nuvens; ás vezes, a des­
carga se ,passa entre uma nuvem e a terra. -e diz­
se 'então que o raiO' cahiu.. 

.o raio rprojecta grande darão que se chama 
rela,mpago e o ar abalado pela descarga eleetrica 
produz ' um estrondo denominado trovão. A's 
vezes, porém, 'ha relampagos sem hav'er faisca 
electrica nem se sentir trovoada. 

São os relampagos .de calor que appa-recem 
nas noites de verão 'e provêm das descargas entre 
duas nuvens situadas abaixo do horizonte. 

,São ter,riveis os effeitos ,do raio! fu lm ina 
animaes. inclu sive o homem, i'nflamma materias 
combustiveis, quebra e destró-e cor pos máos con­
ductores de eleetricidade. Precisamos, pois, evi­
tai-os. E qual o meio para isso? 

Empregar o para-mios~ 
lnventado por Fra'nklill, sábio americano, 

consta o ,para-raios de uma, haste de ferro . ter­
minada em ,ponta e commu'ni'cando com o sÇ>lo 
pelo outro lado por ,meio de uma corrente de 
ferro galvaniza,do. 

A ponta do para-raios é revestida de platina, 
metal que é difficil de fundir. 

Colloca-se o ,para-raios sobre os pontos mai s 
altos dos edi fi cios e no tope dos -mastros das 
embarcações. 

O para-raios aHráe o raiô, fa l-o escôar-se ,pela 
haste. 

Entretanto. o ,para-raios ,nem sempre évita es­
tragos -nos edi ficios onde se acha collocaodo, 
como já houve exemplo aqui, tia Capital. no edi­
ficio do Correio Gera l. 

IA. faisca electrica inutilizou os quatro ,para­
. raios que ahi havia e, dirigindo-se para o in­

terior, causou g randes estragos materiaes. 

IPor isso. já s'e Iprocura actualmente proteger o 
edi ficio por meio de conductores metalltcos, que 
collocados no exterior do edi ficio e em co 'nmu­
nicação com o sólo, 'dão escôa-mento quer á ele­
,etricidade da ~erra, quer á das nuve,ns. 

CL.-\SSE CO~PLEMENTAR 

2.° al1l1o 

Cultura do cacáu 

o ,cacauzeiro (theob1'oma cacao) é ,uma ,planta 
~apria ,da zona 1:o'r-ri,da, produzindo fructos de 
'fórma O'Voide, amarellos ou avermelhados, que 
contêm u-ma p.o,Lpa branca, em cujo centro se en­
co.ntraom as semen,tes, 

No BTasil sua 'oultura -é i'ntensa, no.taodamente 
nos Esta,dos da Bah~a, .Pará. Almazonas, Espirito 
Santo 'e Rio ,de ~ ,mei,ro. 

10 cacauzeiro Iped,e -clima quente e huom~do, te'r­
reno haixo, sólo fertiL 

.o terreno ,para a p.lallltação Ido c~cau21ei ro deve 
ser cuidadosamente ,escolhi,do e preparado. Os 
que offerecem maior vantagem são os das mar­
gens ,dos rios, os valles, os de alLuvião, 'em geral. 
Prati'camen~e, 'con he,ce-se o 'terr,eno aopfOjporiado 
pela 'Veget,ação espollJtanea; assim, as regiões 
onde se encontram, em estado naotivo, ingazeiros. 
cajázeirO's, j equ itibás, baonaneiras do mabto. jus­
sáras, etc., são convenientes pa"ra o ,plantio do 
cacauzei,ro , . 

Escolhi,do o terreno, torna-se omistér prepa­
'ral-o; si fôr um terreno inculto, será necessario 
fazer quei'ma,das, derriba'das, ,desembaraçaI-o, 
,em foim. de tudo qua,"lto possa 'prejud.icar a cul­
tura que se vae a.li fazer; 'trata,llIdo-se, ilorém, de 
ter'reno a'nteriormen,le cult,i'vado, será bastante 
uma ligeira roçada e queima, O cacauzei,ro, ,cuja 
rc:p'rodlJcção é feita ,por sementes, pÓlde ser plan­
ta,do "direcotamente ou em viveiro. 

As seme,ntes ,dev,em 'provir 'de fructos sazo­
nados. q,ue serãô abertos cuidadosamente ,para 
q'u!e as favas nada soffraom e as sementes serão 
plantadas no mesmo dia em que fôr aberto o 
frueto ,pois, no fim de algun~ dias, perdem o 
poder genminativo, 

E' ,prefe riv el fazer a plantação directamente 
,po'rque, em geral. na tranSiplantação~ perdem-se 
mu,j'tas mudas. 

.costuma,m-se 'plamtar as sementes em cestos 
de ~aquára e -nelles omes'111ossão levaodas para as 
cóvas, onde 'terão qu.e ficar definitivamente. 

As covas, que devem gua-rdar enbre si uma 
d istancia que '"ari a ,entre 3 e 4 mebros. são 
cheias com terra estercad~. Os Icacauzeiros novos 
não se des'envolv'enl sem !>ombra e mes mo quando 
já cr,esci,dos. s'ua :produocção é me,lhor si -nos in­
tervaHos ,das 'cóvas houver outras arvores. A la­
ranjei,ra, o i,ngázei,ro. a jaqueira, o cajázei,ro e 
outras arvores são emlp,rega,dos para sombrear 
as cacauzei ros, 

Geralmente, só depoi,s de seis annos entra o 
ca'cauzeioro em ,p lena .producção. 

,os fructos se reproduzem durante ta do o a"nno, 
ma's 'costuma haver duas co.lheitas pr in cipaes: 
uma, que ,princi,pia em 'oomeço ,de AbriL sendo 
os fruetos ,denominados - cacálls de Paschoa-
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e outra, que vae ,de Novembro a Janeiro, cha­
mando-se aos producros - cacáus do Natal. 

A colheita do cacáu ,demanda os maiores cui­
dados: ao tira,r os fru etos, é preciso ,não of­
fend er a an'ore nem perder as flol1es que se 
apres entam conjunctamen,te com os f'ruotos. 

Usam-se ferramentas especiaes,do fo rma,to de 
-foioes j nunca devendo s~r arranca:dos os fructos, 
serv,em-se ,de fa,cas, nos ramos mais baixos. 

tOe:pois ,de colhidos, amontoam-se os' fruCtos 
sob as arvores, não havendo inconveniente em 
que ahi 'permaneçam a,lguns ,dias. O cacáu, co­
lhido verde, tem o sabor desagradavel, amargo. 
M'u,itas vezes. no 'proprio logar da ' colheita, 
abrem-se os fructos para tirar as sementes. Para 
que não haja fermentação da 'polpa que fica 
adherente ás 'semen,t'es, é 'preciso lavaI-as ou es-
f.regal-as 'com .cinza. . 

Procede-se, em seguida. á fermentação. 
_-\s sementes de cacáu são depositadas em tan­

ques de cimento ou de ma,deira, ou ainda, em 
bar,ris, cobertos com folhas de bananeira ou ,pan­
nos de algodão, mantidos por pra.nchas ou pesos 
e ahi 'ficam a fermentar, durante 'cerca de 3 dias; 
findo esse prazo, são as sementes mudadas para 
outros tanques idertticos. onde ficam a ferm entar 
durante alguns dias. 

,Durante esse tel11JPO, o calor e a humidade fa­
z,em inchar os grãos, des'p,ren,de-se o acido car­
boni,co e o alimento que contionha para sustento 
do emhryão é com-ertido em maberia solu\'el: 
deste modo desapparece o gosto amargo que 
persistiria si o g'rão fosse apenas posto a seccar, 
como fazem, ás vezes, sendo, porém, este cacáu, 
v,endido a baixo .preço no 'mercado . Em seguida 
a es'ta operação, ,passa-se a 'uma outra - a 
sécca. 

Expõem-se os grãos de cacáu ao calor do sol 
ou ao calor ar,(i fi ct aJ. 

Q 'primeiro processo é o mais usado, IPOr ser 
mais fa·cil; comtu do, o ,p.rooesso. 'da sécca pelo 
calo'r artificial, q'l1e exige i,nsta'lIações ,especiaes, 
tornando-se, assim, mais custoso, seria preferi­
vel, pois, o resultado émuito superior. Para a 

sécca ,dos grãos 'ernpnegam-se grand,es ' caixas 
portat.eis ou taboleiros moveis sobre trilhos j nes­
ses ta,bolei·ros são os grãos ·di,spostos em camadas 
e expostos, duratnote 3 dias ao sol forte. As cama­
das não ,devem 'exceder de qua,tro e ter-se-ha 
o cuidado ·de ,revolver os grãos 6 vezes por dia, 
ipara que todos reoebam directamente .a acção 
dos raios solares. IDura,nte · a noi'te são os tabo­
leiros gua.r,dados sob telh iros bem abrigados. 
Conhece-se que o grão está perfeitamente secco 
quan.do a polpa se quebra sob · a menorpr,essão. 
Paora que o caoáu adq:u~ra a côr e o brilho qu e o 
tomam tão <l)precia,do, ,usam alguns ,cult.ivadores 
fazel-o 'passa'r ainda 'por outra operação- a for­
ragem. 

Depois são os grãos escolhidos, separando-os 
confonme o tamanho ,pois os mais grossos têm 
maior valor commercial. 

Moido o cacátu e misturado com assucar, jun­
tando-se, para a'romatisar, um ,pouco de bau­
nilha ou de caneHa, ob'tem-se a agra,davel sub­
'stancia denomina.da chocolate. Reduzyido a IPÓ e 
misotu'ra,do com l'eite a ferver fomece a deliciosa 
bebida, de a.roma agradavel, bastante nutri,tiva, 
mas ,de ,digestão di ffi.cil, chamada chocolate. 
Ta,mbem se usa comer o chocolate em pãos, . o 
que 10das as criaon~s a!preciam immensanlente. 

,A industria ,do chocolate está hoje altamente 
desenvolvi'da, fabri-ca-ndo-'se 'com elle variadas 
eSipecies de doces e ba!las, artisoÜcamente 'dis­
IPostos e acondicionados. 

O cacáu fornece tambem uma substancia graxa 
-:- a mallteiga de cacál~ - 'lIti'lizada ,pela medi­
cma. 

O cacáu contem um [>rinóp,io aotivo - 'a tlteo­
bromina - empregado como diuretico; em pe­
quena Iproporção contem 1ambem cafeina e a 
U'bstancia denomina,da- vermclho de cacau-e 

qu'e é uma mistura Ide tan~no e resina. 
ICom os residuos fabrica-se alcool, vinagre e 

sabão. • 

No Brasil é o es,tado da .Bahia o maior pro­
ductor ,de cacáu, sendo os maiores cons umidores 
a Inglaterra e os Esta·dos Unidos. 
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